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I. APRESENTAÇÃO 

 
O projeto de criação da Universidade Federal de Rondonópolis é um sonho antigo da nossa 

comunidade acadêmica, e da população Mato-grossense. No ano de 2008 o projeto foi concebido 

por docentes, técnicos administrativos e discentes deste Campus, aprovado no CONSUNI e no 

Conselho Diretor da UFMT, na época sob a presidência do ex-Reitor Prof. Dr. Paulo Speller. 

No mês de junho de 2008, realizamos uma audiência com o ex-Ministro da Educação, Sr. 

Fernando Haddad, com a presença do ex-Governador do Estado de Mato Grosso, Sr. Blairo Borges 

Maggi, representações políticas deste Estado, o ex-Reitor Paulo Speller e professores do Campus 

Universitário de Rondonópolis/UFMT para a entrega do Projeto de Criação da Universidade 

Federal de Rondonópolis. 

Nesta audiência o Ministério da Educação incumbiu-se de enviar uma comissão a 

Rondonópolis para averiguação das condições mínimas que o Campus apresentava para atingir o 

referido pleito e, com base nesta averiguação, apontar as diligências a serem atendidas pelo MEC, 

pelo Governo do Estado de Mato Grosso, pela Prefeitura Municipal de Rondonópolis, pela UFMT e 

pelos professores e servidores do próprio Campus Universitário de Rondonópolis. Neste primeiro 

momento, o MEC indeferiu temporariamente o pleito, pois o Campus não apresentava na ocasião 

alguns requisitos que lhe garantiriam o status de universidade.  

A Universidade Federal de Mato Grosso ao longo dos anos tem se mostrado uma incubadora 

e incentivadora de Universidades, lembrando que a UFMT apoiou a criação da UFMS 

(Universidade Federal de Mato Grosso do Sul), as Universidades Estaduais de Mato Grosso 

(Unemat) e de Mato Grosso do Sul (UEMS) e que a partir de um de seus Campi avançados foi 

criada a Universidade Federal de Rondônia (UNIR), quando o então território passou a ser Estado. 

O Centro-Oeste brasileiro conta hoje com apenas cinco universidades federais, a mesma 

quantidade existente no estado da Bahia. No estado do Rio Grande do Sul há sete universidades 

federais e no estado do Pará são quatro. Desta forma, observa-se o déficit em instituições federais 

de ensino superior que enfrenta o Centro-oeste brasileiro, o que reflete por consequência na baixa 

disponibilidade de mão de obra qualificada em uma região conhecida como o celeiro do mundo. A 

localização geográfica de Rondonópolis faz deste pleito uma grande ferramenta para o avanço da 

educação superior nos estados vizinhos de Goiás e Mato Grosso do Sul, o que faria desta, uma 

importante Universidade Federal no Centro-Oeste. 

O Estado de Mato Grosso, que conta com aproximadamente 3,2 milhões de habitantes, é 

contemplado com uma única Universidade Federal, enquanto o estado de Mato Grosso do Sul, com 

2,6 milhões de habitantes, aproximadamente, contempla duas Universidades Federais, ambas com 
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grande expressão Nacional. Atualmente, o estado de Minas Gerais está contemplado com onze 

Universidades Federais, o que dá aproximadamente uma UF para cada 1,9 milhão de habitantes. 

Desde 2008, o Campus Universitário de Rondonópolis passou por grandes avanços: criação 

do curso de Medicina; expansão da pós-graduação, com programas de Especialização, Mestrado e 

Doutorado; aumentos nos projetos de Extensão Comunitária; aumento expressivo em infraestrutura, 

assistência estudantil e incentivo à Iniciação Científica e Iniciação à Docência. Estas conquistas 

demonstram o empenho dos professores e técnicos do Campus Universitário em envidar esforços no 

sentido de reforçar a nossa capacidade técnica e desejo da criação da Universidade Federal em 

Rondonópolis. 

Neste ano de 2014, retomamos a luta em prol da emancipação do Campus Rondonópolis. A 

sociedade civil organizada juntamente com as representações políticas do Estado e a comunidade 

acadêmica criaram o comitê Pró-UFR, no intuito de buscar junto à sociedade e representações 

políticas o apoio necessário para que essa comunidade universitária e a população da região de 

sudeste de Mato Grosso consiga finalmente a concretização deste objetivo.  
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II. JUSTIFICATIVA  
 

            A necessidade de atendimento às demandas locais e regionais decorrentes do crescimento 

econômico e tecnológico da região sudeste de Mato Grosso e da urgência na política de preservação 

cultural e ambiental, considerando a privilegiada posição geográfica de Rondonópolis, como ponto 

de Integração do Centro-Oeste, entre o Cerrado e o Pantanal, no entroncamento entre o norte e o sul 

do país, orienta a fundamentação deste projeto.  

O Campus Universitário de Rondonópolis atende a aproximadamente 19% dos alunos da 

UFMT, e tem apresentado satisfatórios índices de desenvolvimento em ensino, pesquisa e extensão, 

o que reforça a ideia que os investimentos necessários para a criação da Universidade Federal de 

Rondonópolis serão retornados à sociedade em geral sob a forma de inclusão social, crescimento 

intelectual, desenvolvimento econômico regional, regularização da demanda regional de 

profissionais nas diversas áreas do conhecimento, sob a ótica de uma Universidade que buscará 

incessantemente manter-se em padrões de excelência Internacional. 

 

II.1. Avanços do Campus (de 2008 a 2014) como condições de aprovação do projeto.  

 

A partir de agosto/2008 até o presente momento, o Campus Universitário de Rondonópolis, 

através dos esforços envidados pela comunidade universitária, tem trabalhado com muito empenho 

no intuito de conseguir atender uma série de requisitos exigidos pelo MEC para transformação deste 

Campus em universidade autônoma, tais como, aumento do número de alunos na graduação, 

aumento de cursos de pós-graduação, aumento na infra-estrutura do Campus e qualificação do 

corpo Docente. 

Desta forma, com o objetivo de mostrar que todas as exigências técnicas foram atendidas e 

em vários aspectos as exigências foram ultrapassadas, será explanado a seguir a evolução deste 

Campus no período de 2008 a 2014. 
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 Projeto UFR 2008 Exigência do MEC Projeto UFR 2014 

Alunos atendidos 2397 Alunos Aumento do Nº de 

Alunos atendidos pelo 

Campus 

4100 Alunos (Aumento de 71%). (Registro Escolar 2014) 

Cursos de graduação 15 Cursos de Graduação 17 Cursos de Graduação 19 Cursos de graduação distintos, sendo que alguns destes funcionam 

com entradas separadas (Diurno e Noturno) e cursos com bacharelado 

e licenciatura, totalizando 22 Cursos de graduação. (Registro Escolar 

2014). 

Cursos de Pós-

Graduação 

Nenhum Curso Necessidade de Cursos 

de Pós-Graduação Stricto 

Sensu 

05 Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu em atividade, sendo 03 

mestrados e 02 doutorados. Encontra-se sob análise da CAPES o 

Processo de criação de mais 01 mestrado e 01 doutorado. 

Infra-estrutura Prédio Central 

Prefeitura 

Garagem 

Bloco de Psicologia 

Bloco de Enfermagem 

Bloco das Engenharias 

Biblioteca Central 

NEATI – Assistência ao 

Idoso 

Laboratório de metabolismo 

animal 

Ampliar a infra-estrutura 

do Campus. 

Construção do prédio da administração geral 

Bloco de sala de aula e Laboratórios 

Central de Línguas 

Restaurante Universitário 

Ampliação da Biblioteca 

Centro de Convivência Estudantil e Quadra Poliesportiva 

Prédio do Núcleo de Pesquisa do Cerrado 

Prédio do Sistema de Informação 

Laboratório de Águas 

Laboratório de Meio Ambiente 

Laboratório de Ludicidade 
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 Prédio do Setor de Manutenção 

Construção de salas de professores no bloco das Engenharias 

03 Galpões didáticos da Engenharia 

Bloco de Salas de aula e laboratórios da Medicina  

02 Casas de vegetação 

Corpo docente 131 Docentes Efetivos e 39 

Docentes Substitutos. Total 

de 178 Docentes. Do total, 

30% Doutores e 39% 

Mestres. 

Aumentar o quantitativo 

e incentivar a capacitação 

do quadro. 

230 Docentes Efetivos e 49 Docentes Substitutos. Total de 279 

Docentes. Do total, 42% Doutores e 40% Mestres. (Plano de Gestão 

da UFMT -  2012/2013) 

Técnicos 

Administrativos 

52 Técnicos Administrativos 

(Entre Efetivos e 

Contratados) 

Aumentar o quadro 

técnico de servidores 

170 Técnicos Administrativos (Entre Efetivos e Contratados) 

Participação em 

programas de governo 

REUNI 

Programas Institucionais de 

Bolsas de Iniciação Científica  

Participação mais efetiva 

em programas de 

governo 

Pacto Nacional de Alfabetização na Idade Certa 

Formação Emergencial de Professores/PARFOR 

Gênero e Diversidade na Escola/GDE 

Programa Nacional de Formação Continuada/RENAFOR 

Programas Institucionais de Bolsas de Iniciação a Docência 

Programa de Educação Tutorial PET  

ENEM 

Pro-Saúde - Programa Nacional de Formação Profissional em Saúde 

Programa de Educação pelo trabalho para a Saúde 
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Programa Conexão de Saberes 

Ampliação da política de Atendimento à Terceira Idade  

Atendimento à política de Educação Infantil do Municipio via 

Laboratório de Ludicidade 

Conceitos de Curso Não apresenta. Apresentar Conceitos de 

Curso satisfatórios. 

ENADE 2011 - Média do Campus (3,0) igual à média da Sede. 

CPC (IGC 2012) - Média do Campus (2,7) semelhante à sede (2,8). 

O curso de Enfermagem obteve nota máxima (5,0) no ENADE. Os 

demais cursos obtiveram notas entre 3,0 e 4,0. 
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Essas conquistas demonstram o empenho constante dos professores e técnicos do Campus 

Universitário os quais não medem esforços no sentido de atender os requisitos necessários à criação 

da Universidade Federal de Rondonópolis/UFR.  

 

II.2. O Estado de Mato Grosso e sua relevância na Economia Brasileira 

 

O Estado de Mato Grosso ocupa estratégica posição geopolítica em relação às Américas. 

Pode-se dizer que este Estado orgulha-se de ter uma identidade cultural construída pela integração 

da tradição de povos ancestrais, índios sul-americanos, os afro e euro-descendentes e migrantes 

oriundos de várias regiões do Brasil.  

No início do século XX, quando a população de Mato Grosso não passava de 118 mil 

habitantes, ficava difícil imaginar o crescimento vertiginoso que seria registrado sessenta anos 

depois, quando o número de mato-grossenses ultrapassaria os 330,6 mil. Com população estimada 

em 2013 de aproximadamente 3.182.113 habitantes1 e 141 municípios, este Estado é o terceiro em 

dimensão territorial, com área de 901,4 mil km², representando 10,55% do território nacional.  

É oportuno ressaltar que, paralelamente aos índices de crescimento populacional, os 

indicadores econômicos do Estado revelam que as curvas culminam em franca ascendência, visto 

que, de 1999 a 2011, o Produto Interno Bruto (PIB) passou de 11,7 bilhões para 71,4 bilhões
2
.  

A produção brasileira de grão apresentou ao longo do período incremento de 90,14% e do 

estado de Mato Grosso de 233,23%, esta evolução favorável foi o resultado da expansão da 

produtividade das lavouras, em maior grau, e da adição de novas áreas de produção (menor grau). A 

participação do estado de Mato Grosso na safra nacional de grãos saltou de 13,8% para 24,2% no 

período, o posicionando como o maior produtor nacional de grãos. O desempenho da Balança 

Comercial mato-grossense ao longo do primeiro trimestre do ano de 2014 foi positivo. Neste 

período, o superávit comercial acumulado alcançou US$ 3,0 bilhões.  (Carta de Conjuntura 

Econômica de Rondonópolis – 2014) 

 

 

 

 

 

                                                 
1
 IBGE, 2014. 

2
 IBGE, 2011. 
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II.3. Região Sudeste de Mato Grosso: transição entre o Cerrado e o Pantanal 

 

A região sudeste do estado de Mato Grosso é caracterizada por diversa e extensiva área de 

transição entre dois biomas, o Cerrado e o Pantanal, nos quais estão localizadas nascentes de rios 

que compõem as Bacias dos Rios Araguaia e Paraguai, com rica paisagem e formações geológicas 

que caracterizam a planície pantaneira, as regiões de serra e as planícies dos cerrado. 

Tais características geográficas e de ecossistemas possibilitaram diferentes ações antrópicas 

e, consequentemente, diversas maneiras de ocupação dos ambientes e do solo, o que permitiu, no 

início do povoamento dessa região, a emergência da agricultura familiar e pecuária de pequeno 

porte e ao longo das últimas décadas a agropecuária extensiva e de alta tecnologia. 

Este cenário tanto produziu crescimento econômico como desigualdades sociais. 

Inicialmente, as características da colonização propiciaram contínuo fluxo de migrantes de todas as 

regiões do país, mas não consideraram as especificidades da população nativa, reduzindo-a a três 

etnias: Bororo, Xavante e Bakairi. 

Atualmente, a região conta com quatorze comunidades indígenas: Meruri, Tadarimana, 

Tereza Cristina, Perigara, Princesa Isabel, Pakuera, Santana, Marechal Rondon, Perabubure, 

Jarudore, Sangradouro, Couto Magalhães, São Marcos e Pimentel Barbosa. 

O desenvolvimento econômico também não se ateve à sustentabilidade dos sistemas 

ecológicos e o progressivo crescimento das atividades agropecuárias extensivas provocou 

expressivo êxodo rural e conseqüente urbanização, o assoreamento de rios e a transformação de 

parte do pantanal e do cerrado para atividades agropecuárias. 

Contudo, com a instalação, nos últimos anos, das agroindústrias, de hidroelétricas, com a 

chegada da ferrovia à região em 2013 e a duplicação de rodovias, há vários indicadores que 

apontam para uma retomada de crescimento, pautados no cenário de produção e transformação de 

matéria prima para atender o mercado interno e externo, com impacto na economia nacional. 

 

II.4. Aspectos econômicos de Rondonópolis e da região Sudeste de Mato Grosso 

 

        Atualmente, a economia dos municípios da região sudeste de Mato grosso apresenta uma série 

de investimentos no setor industrial, um intenso avanço tecnológico no setor agropecuário voltado 

para exportação, um comércio ativo, associações comerciais bem estruturadas e órgão de serviços 

que respaldam essas atividades, tais como SENAI, SENAC, SESC, SECITEC, etc. 

         A região sudeste de Mato Grosso compreende os municípios de Rondonópolis, Primavera do 

leste, D. Aquino, Campo Verde, Jaciara, Juscimeira, Itiquira, Pedra Preta, Alto Araguaia, 

Araguainha, Alto Garças, São José do Povo, Guiratinga, Poxoréo, Tesouro, São Pedro da Cipa, 
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Paranatinga, Alto Taquari, com uma população estimada pelo IBGE (2012) em 461.334 habitantes        

( 

Figura 1). 

 

 

Fonte: http://www.ibge.gov.br/ibgeteen/mapas/imagens/mt_mapa_gde.gif.; acesso em 29 de agosto de 2011 

 

Figura 1: Sudeste de Mato Grosso 

 

         A cidade de Rondonópolis se encontra localizada no entroncamento das rodovias BR- 364 e 

BR- 163, ligando o norte e o sul do país o que tem promovido acelerado crescimento na região. É 

considerada atualmente como centro do agronegócio brasileiro e, inclusive, alternativa do país para 

investimentos em projetos de biodiesel, pois na região sul de Mato Grosso se percebe grande 

potencial de produção e condições climáticas favoráveis, proporcionando excelente proximidade da 

matéria-prima; oportunidades de investimentos que o Estado oferece nesta área; amplo mercado 

consumidor interno, caracterizado pelo alto consumo e do custo do diesel, um dos mais elevados do 

País e implantação de grandes empresas ligadas à produção.  

A região Sudeste do Mato Grosso é uma das principais regiões produtoras do estado, 

responsável por 41% da produção de algodão, 18% da produção de soja e 19% da produção de 

milho do Mato Grosso. Prevê-se que, em meados do atual século, haverá cerca de nove bilhões de 

pessoas no mundo com substancial elevação da renda e padrões de consumo. Será preciso, assim, 

aumentar a produção de alimentos em no mínimo 50%, sendo que cerca de 70% deverá decorrer de 

ganhos na eficiência de produção e preservação das colheitas. Diante do exposto, a região possui 
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produtividade expressiva, entre os anos de 1991 e 2011, a produtividade do milho cresceu 16%, da 

soja 30% e algodão 262% (ACIR, 2012). 

  Atualmente com um PIB de mais de 5 bilhões de reais, a cidade vem apresentando taxas 

elevadas de crescimento econômico. Representa o segundo maior PIB do Mato Grosso, atrás apenas 

da capital Cuiabá, e o sétimo maior PIB da região Centro Oeste. De acordo com o IBGE, a soma de 

riquezas produzidas em Rondonópolis quase duplicou em quatro anos, saindo da 2,706 bilhões em 

2006 para 5,094 bilhões em 2010. São 81% de crescimento em apenas quatro anos. 

O município de Rondonópolis ocupa uma posição de destaque, caracterizando-se como 

centro econômico dinâmico da região sudeste do estado de Mato Grosso. A taxa média de 

crescimento real do município de Rondonópolis, segundo os dados estatísticos do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), ao longo da década de 2000 foi de 9,2%, um 

crescimento superior ao observado pela economia do estado de Mato Grosso, cujo crescimento 

médio anual foi de 6,1%. (Macedo et al. 2014) 

A balança comercial do município de Rondonópolis registrou saldo positivo em todos os 

anos ao longo do período 2000-2014. O superávit comercial médio da economia de Rondonópolis 

ao longo dos anos 2000-2013 foi cerca de US$ 541,3 milhões (Carta de Conjuntura de 

Rondonópolis – 2014). 

Apesar de Rondonópolis não possuir hidrovia, sua logística é privilegiada pela localização 

em entroncamento de rodovias e com o acesso à FERRONORTE, que já se encontra em operação 

(Figura 2). 
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Figura 2: previsão de expansão da ferrovia na região de Rondonópolis (Fonte: 

http://agropetrobrasil.com.br/localizacao.html. Acesso em 18 de julho de 2011) 

 

A Figura 33 apresenta a mesorregião de Rondonópolis, com destaque para o município de 

Rondonópolis e à localização do Campus da UFMT. 

 
Figura 3: Mesorregião de Rondonópolis, com destaque para o Campus da UFMT. 

 

A região sudeste de Mato Grosso, a partir da década de 70, com o PRODOESTE- Programa 

de Desenvolvimento da Região Centro Oeste passou a receber migrantes de várias regiões do 

Brasil, especialmente da região sul que passaram a investir na produção de soja e fizeram com que 

essa região se despontasse no cenário nacional graças ao agronegócio. Muitas famílias passaram a 

ocupar estas terras trazendo um novo modo de produzir: em grandes propriedades e monocultura 

voltada para exportação, motivados pela facilidade nos financiamentos e empréstimos bancários que 

facilitaram a compra de grandes extensões de terra.  

A experiência no cultivo da terra e a crença na produção em terras de cerrado foram 

fundamentais para o sucesso nas colheitas. Deste modo, nos anos 90 a região sudeste de Mato 

Grosso já se apresentava promissora e com uma produção baseada em modernos equipamentos e 

com altos resultados, reconhecidos em nível nacional. A cidade de Rondonópolis se despontou 

como capital do agronegócio devido à escala de produção e à comercialização dos seus produtos. 

http://agropetrobrasil.com.br/localizacao.html
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Outras cidades foram criadas como Campo Verde e Primavera do Leste e seguiram o mesmo padrão 

econômico de Rondonópolis. 

De acordo com pesquisas do Grupo Retis, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, vários 

adensamentos populacionais ocorreram em Mato Grosso e um que se destaca é o adensamento da 

população em áreas de estrutura fundiária diversificada onde as atividades agropecuárias e/ou as 

atividades extrativas geraram processo, mesmo que modesto, de substituição de importações 

(frigorífico, usina de laticínios, fábricas de móveis, compensados, etc.), como é o caso do 

adensamento verificado no “grupo de cidades em torno de Rondonópolis” 
3
. 

        Além das atividades agropecuárias, Rondonópolis e região contam com várias indústrias 

ligadas a este setor, além de outras voltadas para a produção têxtil, de cervejaria, de metais, de 

cimento, de embalagens plásticas, entre outras, a maioria instalada nos parques industriais da 

cidade. 

        Atualmente a região sudeste de Mato Grosso apresenta uma economia pautada na produção de 

soja, sendo responsável pela produção de quarenta por cento de toda a produção do estado. Em 

Rondonópolis se concentra a maior parte dessa produção. Outro aspecto que se destaca é a 

qualidade do fio de algodão produzido em Rondonópolis, considerada a melhor do país, como 

resultado de pesquisa desenvolvida pela Fundação Mato Grosso, uma das maiores instituições 

dedicadas às pesquisas no setor agrícola do país, e pela Embrapa através do Programa de 

Melhoramento Genético de Algodão da América Latina. Tal fato tem atraído indústrias têxteis para 

a região com perspectivas de que o município se torne um pólo industrial, pois já conta com mais de 

trezentas unidades industriais. 

        No entorno de Rondonópolis, se destacam os municípios de Primavera do Leste, Campo verde 

e Jaciara, com expressivo crescimento populacional, especialmente de uma população jovem e de 

estudantes do ensino médio. 

         Primavera do Leste conta com 52.066 habitantes, possui uma economia altamente tecnificada, 

com produção de soja, algodão e uva
4
, altos investimentos no comércio e na indústria e com ampla 

política de atração de novos investimentos, e inclusive com prédio para extensão universitária, onde 

já funcionaram cursos oferecidos pela UFMT e pelo Campus de Rondonópolis. 

        Jaciara encontra-se localizada a 100 quilômetros de Rondonópolis e tem se destacado na 

produção de cana-de-açúcar. Na região estão instaladas as usinas Jaciara e Pantanal, responsáveis 

pelo beneficiamento e transformação da cana-de-açúcar, com uma capacidade de moagem de 5.000 

toneladas/dia.  A produção de açúcar está em torno de 1.031.320 sacas / ano, e 11.591.921 litros / 

                                                 
3
 UFRJ. GRUPO RETIS. O adensamento urbano.Disponível em:http://acd.ufrj.br/fronteiras/pesquisa/rede 

Acesso em 23 de agosto de 2011. 
4
 IBGE. Municípios. Primavera do Leste, 2010. 
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ano de álcool. Região de intenso cultivo de soja, arroz, milho, além de atividades ligadas à pecuária 

ao comércio e a indústrias
5
. 

         Campo Verde apresenta crescimento econômico acima da média nacional, configurando-se 

como município promissor especialmente como maior produtor de algodão em pluma do Brasil e 

tem uma atividade rural diversificada. Além de algodão, são produzidos no município soja, milho, 

ovos, peixes, frangos, perus, suínos, bovinos, eucalipto e biodiesel a partir do caroço de algodão
6
.  

Além dos assentamentos da agricultura familiar que produzem leite e quase 40% das hortaliças 

consumidas em Cuiabá, Várzea Grande e Rondonópolis, entre outros municípios. A pecuária 

leiteira recebe incentivos do poder público municipal que visam melhorar a qualidade genética do 

rebanho aumentando com isso a produção diária de leite.  

De acordo com dados do IBGE ( 

Tabela 1), com relação ao número de matrículas no Ensino Médio, constam 140.665 

matrículas em todo o Estado, no ano de 2009 e na região sudeste de Mato Grosso há 20.115 

matriculados
7
, número equivalente a 14,29% das matrículas no ensino médio. 

 

Tabela 1: Estudantes de Ensino Médio em Mato Grosso (2009) 
8
 

Município Nº de habitantes Estudantes no Ensino Médio 

Alto Araguaia 15.644 551 

Alto Garças 10.350 254 

Alto Taquari 8.072 19 

Campo Verde 31.589 1.568 

D. Aquino 8.171 15 

Guiratinga 13.934 715 

Itiquira 11.478 32 

Jaciara 25.647 1.236 

Juscimeira 11.430 555 

Paranatinga 19.290 899 

Pedra Preta 15.755 712 

Poxoréo 17.599 880 

Primavera do Leste 52.066 2.604 

Rondonópolis 195.476 9.722 

São José do Povo 3.592 237 

Tesouro 3.418 116 

Total 443.511 20.115 

 

A Universidade Federal de Mato Grosso atendeu a 19.368 alunos (sendo 1642 à distância) e 

destes, o Campus Universitário de Rondonópolis contou com 3.332 matrículas em 2013
9
.  

                                                 
5
 Prefeitura Municipal de Jaciara MT. Disponível em:http://www.jaciara.mt.gov.br. Acesso em 15 de março de 2011. 

6
 IBGE.Municípios. Campo Verde-MT, 2010. 

7
 IBGE. Censo Populacional 

8
 IBGE. Municípios. 2010.  

9
 Relatório de Gestão. UFMT. Cuiabá-MT.2012-2013. 



18 

 

Como demonstra o mapa apresentado na Figura 4, Rondonópolis está situada no 

entroncamento das BR 364 e 163. Sua localização é privilegiada e estimula o rápido 

desenvolvimento por constituir-se no portal da Amazônia, na entrada para o pantanal mato-

grossense e no elo entre o Norte e o Sul do país, por meio dos sistemas viário
 

e aeroviário
10

. Essa 

posição geográfica tem contribuído para o crescimento econômico do município e favorecido novas 

oportunidades aos investidores que buscam expandir ou diversificar seus negócios.  O aeroporto de 

Rondonópolis atualmente encontra-se em expansão, e sob a administração da Infraero apresenta 

grande perspectiva de crescimento. 

 
Fonte: IBGE, 2005 (site: www.rondonopolis.mt.gov.br)  

Figura 4: Mapa do sistema viário de Rondonópolis 

 

As características sócio-ambientais do município se constituem como aspectos importantes 

na definição de suas políticas de desenvolvimento e a chegada dos trilhos da Ferronorte a 

Rondonópolis, acenando para as possibilidades de barateamento do frete, de diminuição do percurso 

até os portos e de melhoria da competitividade dos produtos no mercado internacional, poderá 

impulsionar o desenvolvimento econômico de toda a região central do Brasil, contrariando o 

modelo econômico que privilegiou os grandes centros e o litoral.  Com a chegada da Ferronorte, a 

expectativa é que Rondonópolis se consolide como ponto de integração intermodal do país como 

mostra o mapa da   

Figura 5. 

                                                 
10

 

Rondonópolis é servida por quinze empresas de transporte rodoviário intermunicipal, que mantêm viagens para a 

maioria dos Estados da Federação. Há oito horários diretos para a capital Cuiabá, seis para a sede da microrregião de 

Primavera do Leste, quatro para Guiratinga. Já para Alto Araguaia, os horários mantidos são os mesmos que as cinco 

empresas disponibilizam para o Estado de Goiás.  

 

http://www.rondonopolis.mt.gov.br/
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 (Fonte: http://agropetrobrasil.com.br/localizacao.html. Acesso em  18 de julho de 2011)  

Figura 5: mapa de ligações intermodais na região de Rondonópolis. 

 

Ao lado desse importante aspecto relacionado à economia, evidenciam-se as características 

sócio-ambientais do município, que contribuem na definição de suas políticas de desenvolvimento. 

A Tabela 2 apresenta os aspectos fisiográficos do município de Rondonópolis. 

 

Tabela 2: Dados fisiográficos do município de Rondonópolis. 

ASPECTOS DADOS 

Altitude  A variação topográfica oscila entre 180 a 500 metros de altitude.  

Área  4.179,3 Km2.  

Coordenadas  
Paralelo de 16o28’15” de latitude sul e pelo meridiano de 54

o
38’08” de 

longitude oeste de Greenwich.  

Clima e 

Temperatura  

Tipo tropical quente e úmido, com temperatura média anual de 24,9º C 

(1992-2004). O total pluviométrico anual médio é de 1.480 mm (1992-2004). 

A estação chuvosa vai de outubro a março, com um total de 1.056 mm, e a 

estação seca (abril a setembro) chove apenas 258 mm.  

Distância da 

Capital 

Cuiabá  

210 quilômetros  

Microrregiões 

(IBGE, 1990)  

O município de Rondonópolis se encontra localizado na Microrregião 

composta por 26 municípios: Rondonópolis, Araguainha, General Carneiro, 

São José do Povo, Santo Antonio do Leverger, Guiratinga, Pedra Preta, 

Poxoréo, Primavera do Leste, São Pedro da Cipa, Jaciara, Juscimeira, 

Tesouro, Paranatinga, Alto Araguaia, Alto Garças, Alto Taquari, Campo 

Verde, Dom Aquino, Itiquira, Nova Brasilândia, Pontal do Araguaia, Ponte 

Branca, Ribeirãozinho e Torixoréu.  

Recursos 

hídricos  

A área urbana é banhada pelo rio Vermelho e ribeirão Arareau. A zona rural é 

cortada pelos rios Areia, Jurigue, Ponte de Pedra, e Tadarimana, além de 

vários córregos: Anhumas, Bagareau, Beroaba, Cascalhinho, Jatobá, 

Lageadinho, Macaco, Pontinha, Sucuri, Tugore etc. Todos compõem a bacia 

do São Lourenço, que deságua no rio Paraguai.  

http://agropetrobrasil.com.br/localizacao.html
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Relevo  

Terrenos aplainados e chapadões levemente ondulados. O ponto mais alto 

situa-se na Serra Formosa com 731 m de altitude. A altura mínima localiza-se 

às margens do rio Arareau, próxima a Av. Fernando Correa da Costa, com 

173 m. Serras: São Jerônimo, da Onça e Formosa. Morros: Bagaro, Beroaba, 

Pirojera e Naboreiro.  

Riquezas 

naturais  

- Área Indígena Bororo de Tadarimana, com 9.765 ha. Cidade de Pedra, com 

grande número de sítios arqueológicos com inscrições e pinturas rupestres 

datados de 5.000 anos.  

Rodovias 

Federais  
BR-364 e BR-163  

Vegetação  

Cerrado com intercalação de manchas de floresta e mata galeria. Predominam 

as chamadas “terras de cultura”. Atualmente a maioria da vegetação original 

está substituída por pastagens e plantações, pouco restando do cerrado e da 

mata original.   

Zona rural  

Constituída dos seguintes povoados: Vila Paulista, Naboreiro, Três Pontes, 

Vila Bueno e Campo Limpo. Distritos: Operária de São José (já incorporada à 

zona urbana), Boa Vista e Nova Galiléia.  

 

Em Rondonópolis, o crescimento industrial, a modernização da agricultura e a expansão da 

pecuária favoreceram um crescimento populacional e econômico significativos e hoje, decorridos 

57 anos de sua emancipação política, conta com uma população estimada em 2013, pelo IBGE 

(Tabela 3), em 208.019 mil habitantes. 

 

Tabela 3: Evolução populacional de Rondonópolis até 2010 

Ano  1960  1970  1980  2001  2010 2013 

População 

Rondonópolis  
22.353  63.098  81.366  155.115 195.476 208.019 

Fonte: SEMEC-2006/ IBGE - Cidades. 2010. 

 

O censo de 2000 do IBGE registrou uma renda per capita de R$ 293,33 (duzentos e noventa 

e três reais e trinta e três centavos). Conforme dados da SEPLAN (2004), 81,37% da população 

recebe até cinco salários mínimos. O desemprego está estimado em 18% da população ativa, cuja 

renda, em 2004, distribuía-se conforme apresentado na Tabela 4.  

 

Tabela 4: Distribuição de renda em Rondonópolis (em %) 

Até 1 salário 

mínimo  

Entre 1 e 2 

salários 

mínimos  

Entre 2 e 5 

salários 

mínimos  

Entre 5 e 10 

salários 

mínimos  

Mais de 10 

salários 

mínimos  

Sem 

rendimento  

21,15 30,68 26,85 11,37 7,26 2,69 
Fonte: SEPLAN. Anuário, 2005.  

A média do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) da região sudeste de Mato Grosso é 

de 0,76, enquanto que, em Rondonópolis, é de 0,791, consoante o IBGE/2005. No período 1991-

2000, o IDH de Rondonópolis cresceu 10,78%, passando de 0,714 em 1991 para 0,791 em 2000. A 

dimensão que mais contribuiu para este crescimento foi a Educação, com 42,2%, seguida pela 
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Longevidade, com 40,0% e pela Renda, com 17,8%. Nessas condições, Rondonópolis figura em 15º 

no ranking no Estado de Mato Grosso
11

.  

Rondonópolis, devido à sua posição geográfica e desenvolvimento econômico, é a cidade-

pólo da mesorregião 5. Assim, sua infraestrutura atende também aos municípios do sudeste de Mato 

Grosso, fornecendo bens e serviços relacionados aos setores da saúde, da educação, do comércio, 

dentre outros. A Tabela 5 ilustra, resumidamente, a infraestrutura local.  

 

Tabela 5: Infraestrutura do município de Rondonópolis. 

EDUCAÇÃO 

Escolas  178 

Cursos profissionalizantes  4  

Faculdades particulares 4  

Universidade (Campus da UFMT)  1  

SAÚDE 

Unidades de saúde  105 

Postos de saúde   42  

Hospitais   9  

Centros de saúde   9  

Policlínicas   2  

Centro de especialidades médicas  1  

 EMPRESAS – principais indicadores  

Microempresas   2.849  

Pequenas empresas   322  

Médias empresas   32  

Grandes empresas   15  

 TOTAL  3.218  

Fonte: IBGE – Censo 2000 

         Mediante o exposto, vislumbram-se as seguintes necessidades sociais e regionais:  

1. Acessibilidade da população à educação de nível superior, com o consequente 

aumento da disponibilização de vagas;  

2. Relação recíproca entre o desenvolvimento sustentável e o acesso à educação por 

toda a sociedade;  

3. Inter-relação entre ensino, pesquisa e extensão no contexto cultural, socioambiental, 

econômico, político da região;  

4. Fortalecimento da política de interiorização e democratização do ensino superior;  

                                                 
11

 Segundo a classificação do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), o município está entre as 

regiões consideradas de médio desenvolvimento humano (IDH entre 0,5 e 0,8). 
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5. Combate às desigualdades sociais e educacionais, por meio da equalização das 

oportunidades de acesso à educação de qualidade, sem preconceitos de origem, raça, 

sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação;  

6. Respeito à diversidade, no intuito de construir uma sociedade livre, justa e solidária, 

contribuindo para a erradicação da pobreza e da marginalização;  

7. Garantia do desenvolvimento nacional embasado na construção da autonomia.  

Consideradas tais necessidades, é que os corpos docente, discente e ténico-administrativo do 

Campus Universitário de Rondonópolis apresentam esta proposta de transformação do Campus de 

Rondonópolis, atualmente compondo uma unidade da Universidade Federal de Mato Grosso em 

Universidade Federal de Rondonópolis. 

 

II.5. Potencial Regional para o Ensino Superior  

Apesar do crescimento significativo do Campus Universitário de Rondonópolis, devido à 

carência do quadro de pessoal e de condições físicas, este não consegue atender à demanda da 

região por ensino superior. Isso é comprovado pelo incremento de diversas faculdades privadas 

tanto no município-pólo de Rondonópolis como também nos demais municípios da região.  

Em proporção ao crescimento populacional e econômico, com a consequente necessidade de 

qualificação profissional, é imperativa a expansão do ensino superior público na região, que é 

marcada pela alta concentração de renda
12

. O Campus de Rondonópolis ofereceu, no último 

concurso vestibular (SISU 2014), 1061 vagas em 19 cursos distintos 
13

, número bastante inferior à 

quantidade de alunos matriculados no ensino médio desta região, o que demonstra a urgência da 

expansão no número de vagas ofertadas. Pesquisa realizada por professores do Campus de 

Rondonópolis no ano de 2010, apresentado na Tabela 6, mostra a preferência dos estudantes 

secundaristas a respeito de seu futuro profissional, com relação aos cursos de graduação.  

 

 

 

 

 

                                                 
12

 A Tabela 4 ilustra a distribuição de renda em Rondonópolis Segundo dados da SEPLAN (2004), 81,37% da 

população recebem até cinco salários mínimos.   

 
13

 Diário UFMT2014. Disponível em: http://www.ufmt.br/ufmt/site/index.php/noticia/visualizar/14467/Cuiaba. Acesso 

em 22 de maio de 2014. 
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Tabela 6: Preferência de cursos por alunos do Ensino Médio
14

 (2010). 

Curso % Curso % 

Psicologia 7,9 Medicina Veterinária 2,7 

Direito 7,0 Ciências Contábeis 2,5 

Enfermagem 6,9 Pedagogia 2,0 

Engenharia Mecânica 6,8 Arquitetura 1,9 

Administração 6,4 Ciências Biológicas 1,9 

Agronomia 5,4 Odontologia 1,7 

Medicina 5,3 Nutrição 1,5 

Informática 5,1 Fisioterapia 1,3 

Zootecnia 4,4 Engenharia de Produção 1,2 

Engenharia Agrícola e Ambiental 4,0 Engenharia Química 1,2 

Educação Física 3,9 Letras – Inglês 1,2 

Engenharia Civil 3,6 Matemática 1,1 

Farmácia 2,9 Jornalismo 1,1 

         

 Diante do exposto, verifica-se que há um preocupante número de alunos concluintes do 

Ensino Médio que não conseguem ingressar no ensino superior por absoluta falta de oportunidade.  

Dentre os cursos apresentados como preferência pelos estudantes pesquisados muitos já são 

ofertados pelo Campus Universitário de Rondonópolis, outros já estão em processo de criação 

juntos às instâncias superiores (PDI 2023-2018), e os demais estão previstos no projeto de criação 

da UFR.   

Desta forma, é imprescindível a criação da universidade que ora pleiteamos para atender às 

demandas supracitadas. 

 

  

 

 

 

 

  

                                                 
14  Pesquisa realizada pelos professores Alexandre Calzavara Yoshida, Frederico Ayres de Oliveira Neto, Helder Lopes 

Teles e Salete Kiyoka Ozaki. Com uma preferência entre 0,1 e 1,1% (na ordem de maior para menor preferência) estão 

os cursos de Matemática, Jornalismo, Letras Português, História, Moda, Propaganda e Marketing, Biomedicina, Serviço 

Social, Gastronomia, Ciências da Computação, Turismo, Geografia, Música, Biblioteconomia, Economia, Engenharia 

Florestal, Engenharia Mecatrônica, Física, Química, Engenharia Elétrica, Artes Cênicas, Fonoaudiologia, Letras-

Espanhol, Análise de Sistemas, Engenharia de Alimentos e Filosofia. 
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III. CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE RONDONÓPOLIS  
         

A história do Campus de Rondonópolis é marcada por lutas que remontam a 1974, quando 

várias pessoas da comunidade pleitearam junto ao Centro Pedagógico de Corumbá, da Universidade 

Estadual de Mato Grosso (hoje Mato Grosso do Sul), a criação de um centro de ensino superior em 

Rondonópolis. Ocorre que o Instituto de Ciências Humanas de Corumbá oferecia cursos parcelados 

em Rondonópolis e, graças a uma ampla movimentação da sociedade rondonopolitana, no dia 31 de 

março de 1976 foi criado o Centro Pedagógico de Rondonópolis, com dois cursos de Licenciatura 

Curta: Estudos Sociais e Ciências Exatas. Com a efetivação da divisão do Estado de Mato Grosso, 

em 1979, o Centro Pedagógico de Rondonópolis foi incorporado à Universidade Federal de Mato 

Grosso UFMT. O Centro pedagógico funcionou na Escola Joaquim Nunes Rocha até 1982, com 

salas anexas na Igreja Santa Cruz, APAE e Escola José Salmen Hanze , quando foi transferido para 

o prédio próprio na BR Rondonópolis - Guiratinga. Desde o início, a luta pela ampliação da oferta 

de cursos foi uma constante e acompanhou o próprio crescimento da cidade. As figuras 6, 7 e 8 

apresentam a evolução de algumas construções do campus. A Tabela 7 apresenta o histórico da 

criação de cursos e institutos. 

 

 

CPR (1982) 

 

CPR (1982) 

 

CPR (1984) 

 

CPR. (1984) 

Figura 6: Construção do prédio principal do Campus de Rondonópolis (de 1982 a 1984). 
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Guarita (1995) 

 

Prédio Biblioteca (1995) 

Figura 7: Guarita e Prédio da biblioteca em 1995. 

 

 

 

Campus (2009) 

 

Campus (2009) 

 

Área de ambiência (2009) 

 

Prédio Engenharias (2009) 

Figura 8: Campus de Rondonópolis em 2009. 
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Tabela 7: Histórico da criação de cursos. 
Ano Cursos de Graduação Instituto Curso de Pós-graduação Denominação 

1976 
Estudos Sociais 

Ciências Exatas 
--- --- CPR 

1981 

Ciências Contábeis 

Letras 

Pedagogia 

--- --- CPR 

1985 
Geografia 

História 
--- --- CPR 

1988 
Ciências Biológicas 

Matemática 
--- --- CPR 

1992 --- 

ICHS 

 

ICEN 

--- CUR 

1998 
Turma Especial Ciência da 

Computação 

ICHS 

ICEN 
--- CUR 

2000 
Biblioteconomia 

Informática (última turma) 

ICHS 

ICEN 
--- CUR 

2002 Zootecnia 
ICHS 

ICEN 
--- CUR 

2003 Psicologia 
ICHS 

ICEN 
--- CUR 

2006 

Enfermagem 

Engenharia Agrícola 

Engenharia Mecânica 

ICHS 

ICEN 
--- CUR 

2007 Letras - Língua Inglesa 
ICHS 

ICEN 
--- CUR 

2008 --- ICAT --- CUR 

2009 --- 

ICHS 

ICEN 

ICAT 

Mestrado em Educação CUR 

2009 Ciências Econômicas 

ICHS 

ICEN 

ICAT 

Mestrado em Engenharia 

Agrícola 
CUR 

2010 

Administração 

Sistemas da Informação 

Letras – UAB 

 

ICHS 

ICEN 

ICAT 

 

--- CUR 

2011 

História – UAB 

Ciências Sociais – UAB 

 

ICHS 

ICEN 

ICAT 

--- CUR 

2012 --- ICHS 
Doutorado em Recursos 

Naturais (Dinter) 
CUR 

2013 --- ICAT 

Doutorado em 

Biotecnologia e 

Biodiversidade 

(Interinstitucional) 

CUR 

2013 --- ICEN Mestrado em Geografia CUR 

2013 Medicina ICEN --- CUR 

2014 --- ICAT 
Doutorado em Engenharia 

Agrícola (Em análise) 
CUR 

2014 --- ICAT 
Mestrado em Zootecnia 

(Em análise) 
CUR 

 

Deste modo, são 22 cursos regulares de graduação, dois cursos de Mestrado, e dois cursos 

de doutorado funcionando neste Campus graças à dedicação de um corpo docente, discente e 

técnico que não mediu esforços para a concretização dos seus sonhos. 
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Apesar da dificuldade na efetivação de projetos, em 1991 foi construído o anfiteatro e 

implantada uma estação Climatológica no Campus e em 1995 foi construído o prédio da Biblioteca, 

que representou um salto qualitativo no ensino e na pesquisa científica e a guarita e o 

estacionamento que imprimiram nova feição ao Campus. 

        Além das turmas regulares dos cursos de graduação, desde a década de 80, o Campus de 

Rondonópolis atende a demandas de municípios vizinhos. Em 1989 foi implementado um projeto 

extensionista, com a realização de cursos de atualização em fundamentos didático-pedagógicos para 

professores da Rede Pública de ensino dos municípios de Pedra Preta, Jaciara, Juscimeira, Poxoréu 

e Guiratinga. Esta proposta de interiorização teve continuidade com a oferta da Licenciatura 

Parcelada em Pedagogia a uma turma de graduandos, na cidade de Guiratinga, levada a efeito nos 

anos de 1995 a 1998. Também em 1995, foi dado início ao curso de Bacharelado em Ciências 

Contábeis no município de Primavera do Leste, abrindo-se vagas, via Exame Vestibular, a 80 

alunos daquela região.  

Em 1996, os cursos de Pedagogia, Letras, cujas aulas ocorreram no próprio Campus, 

atenderam a 180 alunos, na modalidade de licenciaturas parceladas e o curso de História ofereceu 

uma turma Especial, com demandas advindas dos municípios de Alto Taquari, Campo Verde, 

Guiratinga, Jaciara, Juscimeira, Paranatinga, Pedra Preta, Poxoréu, Primavera do Leste, São José do 

Povo e Tesouro. Já em 1998, foi criada uma turma especial do curso de Bacharelado em Ciência da 

Computação, oferecido pelo Instituto de Ciências Exatas e da Terra/UFMT. As aulas deste curso 

também ocorreram neste Campus. Também sob o regime de turmas especiais, em 2004, 

encontravam-se em funcionamento mais seis turmas, sendo duas em Primavera do Leste (História e 

Biologia) e quatro em Campo Verde (Letras, Geografia, Biologia e Ciências Contábeis).  

Alargando o cumprimento de sua função social e atuando como parte contribuinte, não 

apenas na produção, mas também na socialização do saber por intermédio de formas de 

convivência, o Campus passou a oferecer e sediar, desde 1993, o Programa Universidade Aberta à 

Terceira Idade, que, com vários anos de funcionamento, já acolheu centenas de pessoas dessa faixa 

etária.  

No dia 23 de setembro de 2005, em visita histórica de representante do MEC a 

Rondonópolis, foi anunciado o mais ousado Plano de Expansão e Consolidação do Campus local. 

Nessa ocasião, os docentes e os técnico-administrativos apresentaram ao professor Dr. Manuel 

Palácios – na época, diretor do Departamento de Desenvolvimento da Educação Superior do MEC – 

um plano estratégico objetivando participar do processo de consolidação e de expansão proposto 

pelo Governo Federal. No projeto foram registradas necessidades como criação de novos cursos; 

consolidação dos já existentes; efetivação de corpo técnico e docente; ampliação e reforma da área 

construída; aquisição de diversos tipos de equipamentos, de livros, bem como de material 
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permanente e de consumo; transformação do Campus em Universidade Autônoma em relação à 

UFMT.  

Como resultado dessa visita e em atendimento aos anseios da sociedade rondonopolitana, 

expressos em pesquisa aplicada junto aos jovens secundaristas, foi indicada a implantação dos 

cursos de Engenharia Mecânica, Engenharia Agrícola e Ambiental e Enfermagem. O MEC aprovou 

a proposta e a construção de um prédio, para abrigar salas de aula e laboratórios para atender aos 

novos cursos propostos e aqueles que se encontravam em processo de consolidação 

(Biblioteconomia, Licenciatura em Informática, Psicologia e Zootecnia). Os três novos cursos 

tiveram início em agosto de 2006. 

Nesse mesmo ano, foi implantada uma turma do curso de Administração de Empresas, na 

modalidade de Ensino à Distância, resultante de convênio estabelecido com o Banco do Brasil.  

Esse aumento de oferta de cursos e vagas não seria possível sem que houvesse a ampliação do 

espaço físico disponível. Assim, após empenho ininterrupto da administração local e da sede, foi 

concluído e entregue um conjunto arquitetônico de três prédios, onde estão instalados os cursos de 

Psicologia, de Enfermagem e Engenharia Agrícola e Ambiental. Esta obra é resultado de projeto 

específico firmado com o Governo do Estado de Mato Grosso.  

Em 2007, com a adesão ao Programa REUNI houve aumento do número de vagas ofertadas 

nos cursos existentes e criação de dois novos cursos. Com o Programa de Expansão e Consolidação 

do Governo Federal, também houve investimento na construção civil. Além da edificação do já 

citado bloco de salas de aula e laboratórios, foi realizada a ampliação do prédio que abriga a 

Biblioteca Regional e construídos o Restaurante Universitário e vários laboratórios. Graças aos 

projetos elaborados pelos docentes junto a Órgãos de fomento, tais como CNPq, FAPEMAT, 

FINEP, Governo do Estado, Prefeitura Municipal e emendas parlamentares várias outras obras 

foram realizadas, incluindo a aquisição de equipamentos para laboratórios.  

 

 

 

 

 

 

 

 

III.1. Estatísticas do Campus  
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Atualmente, o Campus de Rondonópolis conta com 4100 alunos de graduação matriculados e 

301 docentes, conforme informação do registro escolar em 2014. Entre os anos de 2008 e 2013, 

segundo o relatório de gestão 2012-2013 da UFMT, houve aumento no número de vagas para 

estudantes, por meio das formas regulares de entrada, e para docentes, por meio de concursos 

públicos.  

Com relação aos docentes deste Campus, podemos observar na figura 9 o quantitativo de 

docentes por curso de graduação, o nível de qualificação docente correspondente, e o número de 

alunos atendidos por curso, no período 2012/2013. Observa-se também o conceito dos cursos de 

Pós-Graduação existentes no Campus. Deve-se ressaltar que não consta no relatório de Gestão da 

UFMT (2012-2013) o curso de graduação em Medicina, o curso de bacharelado em Ciências 

biológicas, as entradas noturnas dos cursos de matemática e administração, e o Programa de 

Doutorado Interinstitucional em Recursos Naturais, com os quais totalizamos 22 cursos de 

Graduação e 5 Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu. 

 

Fonte: Relatório de Gestão 2012-2013 UFMT 



30 

 

Figura 9 – Estrutura e conceitos dos cursos em funcionamento no CUR. 

 

Uma das atuações do Campus de Rondonópolis junto à sociedade ocorre por meio de 

atividades de extensão tais como mini-cursos, semanas acadêmicas, encontros, e programas de 

extensão, devidamente institucionalizados, dentre os quais pode-se destacar o Núcleo de Estudos e 

Atendimento à Terceira Idade (NEATI), Programa Nacional de Capacitação das Cidades em 

convênio com o Ministério das Cidades, Programa de Ludicidade, Programa de Atendimento 

Psicossocial e Programa de Inclusão Indígena (PROIND), Programa de Alfabetização na Idade 

certa, entre outros. Destaca-se também a ampla participação dos docentes em eventos científicos, 

divulgação da produção e orientação de alunos de graduação e de pós-graduação. 

Para analisar o desempenho acadêmico do Campus de Rondonópolis, foram utilizados os 

conceitos do ENADE (Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes) e CPC (Conceito 

Preliminar do Curso), ambos elaborados pelo Ministério da Educação. 

O ENADE é um exame que busca avaliar o desempenho dos estudantes com relação aos 

conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares dos cursos de graduação, o 

desenvolvimento de competências e habilidades necessárias ao aprofundamento da formação geral e 

profissional, e o nível de atualização dos estudantes com relação à realidade brasileira e mundial, 

integrando o SINAES, juntamente com a avaliação institucional e a avaliação dos cursos de 

graduação. 

O CPC combina medidas relativas a qualidade dos cursos: Infra-estrutura, instalações 

físicas, recursos didático-pedagógico, corpo docente, ENADE, IDD (Indicador de diferença de 

desempenho esperado e observado) 

A Erro! Fonte de referência não encontrada. apresenta a média do conceito ENADE e 

PC dos cursos da UFMT avaliados por campus.  

 

Tabela 8: Média dos conceitos ENADE e CPC por campus da UFMT. 

Campus Média ENADE Faixa 

2011 

Média CPC (IGC-

2012) 

Cuiabá – 

Sede 

3 2,8 

Rondonópolis 3 2,7 
Fonte INEP www.portal.inep.gov.br 

Observa-se que os cursos do campus de Rondonópolis apresentam média nos conceitos 

ENADE e CPC semelhantes aos conceitos da Sede, demonstrando desempenho satisfatório do 

campus quanto às atividades acadêmicas da UFMT. 
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III.2. Infraestrutura atual do Campus de Rondonópolis 

A infraestrutura para atendimento aos cursos do Campus de Rondonópolis é composta por 

biblioteca, laboratórios, salas de aula e restaurante universitário. A seguir, apresenta-se a 

infraestrutura do campus Universitário de Rondonópolis (Figura 10 a 17). 

  

Figura 10: Entrada e biblioteca do campus. 

 

  

Figura 9: Ala de laboratórios e salas de aula. 

 

 

  

Figura 10: Bloco das Engenharias e NEATI (Terceira Idade) 

 

  

Figura 11: Restaurante universitário e Casa de vegetação. 
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Figura 12: Anfiteatro e laboratório CELIG (Centro de Línguas). 

 

  

Figura 13: Bloco da Psicologia e enfermagem. 

  

O Campus Universitário de Rondonópolis atualmente está organizado em 16 blocos. 

 
 

 
Figura 14: Imagens do campus de Rondonópolis em 2004 e 2009, respectivamente. 
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Figura 15: Foto aérea do Campus de Rondonópolis com a perspectiva de novas construções, já em 

fase de licitação ou construção. 
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III.2.1. Prédio central 

 O prédio central foi construído em 1982 e ampliado em várias etapas. 

 

Figura 16: Prédio principal construído em 1982. 

 

 Sua infraestrutura atual permite atividades de ensino, pesquisa e extensão, além de conter 

um espaço para vivência. Na Tabela 8 estão relacionadas às destinações dos espaços internos do 

prédio principal. 

Tabela 8: Destinação atribuída às dependências internas do prédio principal do Campus de 

Rondonópolis. 

Espaço Quantidade 

Sala de aula 22 

Sala de professor 36 

Saguão 02 

Banheiro masculino 04 

Banheiro feminino 04 

Laboratórios: 

 Biologia 

 Biblioteconomia 

 Informática 

 Química 

 Física 

 Genética 

 Botânica 

 Zoologia animal 

 Zoologia aquática 

 Geologia 

 Informática CIC 

 Informática ICHS 

 Informática ICEN 

 Informática INF 

 Matemática 

 Geoprocessamento 

 Cartografia 

 Prática Ensino História 

20 

CAMEX (Câmara de Extensão) 01 
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Sala de Coordenação de Mestrado em Geografia 01 

Sala NDHOC (Núcleo de Documentação 

Histórica) 
01 

Sala de Coordenação de Mestrado em Educação 01 

Sala de Coordenação de curso: 

 Biblioteconomia 

 História 

 Geografia 

 Matemática 

 Biologia 

 Letras 

 Geografia 

 Educação 

 Informática 

07 

Sala de Coordenação de Estágio em Biologia 01 

DCE (Diretório Central dos Estudantes) 01 

ADUFMAT-ROO (Associação dos Docentes) 01 

CARE 01 

Met. Geografia 01 

NUPED 01 

Cantina 01 

Sala de fotocopiadoras 02 

 

III.2.2. Prédio da Psicologia 

O prédio da Psicologia foi utilizado inicialmente para os cursos de Psicologia e de Enfermagem. 

 

Figura 17: Prédio da Psicologia. 

 A Tabela 9 apresenta sua infraestrutura atual. 

Tabela 9: Infraestrutura do prédio da Psicologia. 

Espaço Quantidade 

Sala de aula 07 

Salas Mestrado Engenharia 02 

Sala de professore 04 

Salas de Coordenação de 

curso: 

 Psicologia 

 Enfermagem 

 Economia 

03 
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Clínica (com 10 salas) 01 

Banheiros 06 

Laboratório 04 

Pátio coberto 01 

Sala de informática 01 

 

III.2.3. Prédio Laboratório de Climatologia 

O prédio da Climatologia abriga o Laboratório de Climatologia e possui duas grandes salas. 

 

Figura 18: Laboratório de Climatologia 

III.2.4. Prédio das Engenharias 

 
Figura 19: Prédio das Engenharias. 



37 

 

 

Tabela 10: Infraestrutura do prédio das Engenharias. 

Espaço Quantidade 

Sala de aula 16 

Laboratório: 

 Mecânica 

 Solos 

 Pós-colheita 

 Hidráulica 

 Química 

 Informática 

 Microbiologia 

 Materiais 

 Eletrônica 

 Zootecnia 

14 

Sala de coordenação de curso: 

 Engenharia Agrícola e Ambiental 

 Engenharia Mecânica 

 Zootecnia 

03 

Sala de Coordenação de Mestrado em Engenharia 

Agrícola 

01 

Banheiro 04 

Sala de professores 23 

Sala da Pós-Graduação 03 

 

 

III.2.5. Prédio do Laboratório de Engenharia Mecânica 

O prédio do Laboratório de Engenharia Mecânica possui um salão e um banheiro. 

 

Figura 20: Prédio do Laboratório de Engenharia Mecânica. 

 

III.2.6. Prédio Enfermagem 

A infraestrutura do prédio da Enfermagem está apresentada na Tabela 11. 

Tabela 11: Infraestrutura do prédio da Enfermagem. 

Espaço Quantidade 
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Sala de aula 10 

Banheiro 02 

Sala de 

manutenção 

01 

Passarela 01 

 

 
Figura 21: Prédio da Enfermagem. 

 

III.2.7.  Laboratório de Metabolismo Animal 

 
Figura 22: Laboratório de Metabolismo Animal 

 

Tabela 12: Infraestrutura do Laboratório de Metabolismo Animal 

Espaço Quantidade 

Salão 01 

Sala 01 

Banheiro 01 

 

III.2.8. Prédio da Biblioteca 
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Figura 23: Prédio da Biblioteca. 

 

Tabela 13: Infraestrutura do prédio da Biblioteca. 

Espaço Quantidade 

Salão do acervo 02 

Sala de coordenação 02 

Sala Hemeroteca 01 

Sala reserva técnica 01 

Laboratório de restauração 

(Biblioteconomia) 

01 

Sala de empréstimo 01 

Sala de pesquisa (Informática) 01 

Sala de arquivo 01 

Sala de restauração 01 

Banheiro 02 

Copa 01 

 

III.2.9. Prédio da Prefeitura 

 
Figura 24: Prefeitura do Campus. 

 

Tabela 14: Infraestrutura dos prédios da prefeitura. 

Espaço Quantidade 

Sala da prefeitura 02 

Patrimônio 01 

Centros acadêmicos 03 

Almoxarifado 01 

SINTUF 01 

Transportes 03 

Garagem para a seguinte 

frota: 

03 Sandeiros 

01 Fiesta 

01 Clio 

01 Strada 

01 Ranger 

01 Doblo 

01 S10 

02 Van 

01 ônibus urbano 

03 micro-ônibus 

01 
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01 ônibus rodoviário 

02 Tratores 

02 carretas Bomba D’Água 

01 micro trator 

01 barco c/ motor de polpa 

 

Tabela 15: Infraestrutura de manutenção: implementos agrícolas. 

Item Quantidade 

Roçadeira 01 

Semeadora 01 

Aplicador de 

Calcário 

01 

Grades de discos 02 

Lâmina frontal 01 

Pá carregadeira 01 

Carretas de reboque 02 

 

 

 

 

III.2.10. Prédio do NEAD (Núcleo de Educação à Distância) 

 
Figura 25: Prédio do NEAD. 

 

Tabela 16: Infraestrutura do NEAD. 

Espaço Quantidade 

Sala do NEAD 01 

Laboratório de Osteologia 01 

Sala do CELIG (Centro de 

Línguas) 

02 

Sala de manutenção 01 

Área 01 

Banheiro 02 
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III.2.11. Prédio NEATI (Núcleo de Atendimento à Terceira Idade) 

 
Figura 26: Prédio do NEATI. 

 

 

Tabela 17: Infraestrutura do NEATI. 

Espaço Quantidade 

Salão 01 

Sala de atividades 01 

Cozinha 01 

Sala de 

administração 

01 

Piscina 01 

Banheiro 02 

 

III.2.12. Prédio do Restaurante Universitário 

 
Figura 27: Prédio do Restaurante Universitário. 

 

Tabela 18: Infraestrutura do Restaurante Universitário. 

Espaço Quantidade 

Salão 01 

Cozinha 01 

Área 01 

Banheiro 02 
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III.2.13. Prédio do Laboratório Central de Informática 

O prédio do Laboratório Central de Informática (em construção) contém 03 salas e 02 

banheiros. 

 
Figura 28: Prédio do Laboratório Central de Informática. 

 

III.2.14. Prédio do Anfiteatro 

 
Figura 29: Anfiteatro do Campus de Rondonópolis. 

 

Tabela 19: Infraestrutura do prédio do Anfiteatro do Campus de Rondonópolis. 

Espaço Quantidade 

Salão (para 250 

pessoas) 

01 

Sala multimídia 01 

Sala grande 01 

Banheiro 02 
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III.2.15. Estação Meteorológica 

 
Figura 30: Estação meteorológica. 

 

III.2.16. Quadra Poliesportiva 

 

Figura 31: Quadra Poliesportiva. 

III.2.17. Bloco de Salas de Aula e Laboratórios 

 

Figura 32: Bloco de Sala de aula e laboratórios (em construção). 
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III.2.18. Núcleo de Pesquisas do Cerrado – NUPEC 

 

Figura 33: Núcleo de Pesquisas do Cerrado – NUPEC (em construção). 

III.2.19.  Centro de Vivência 

 

Figura 34: Centro de Vivência (em construção). 

III.3. Institutos do Campus de Rondonópolis 

A Tabela 20 apresenta a infraestrutura de laboratório e centros dos institutos do Campus de 

Rondonópolis. 

Tabela 20: Infraestrutura dos Institutos do Campus de Rondonópolis. 
Instituto Laboratórios Parcerias 

ICHS Lab. Informática 

Lab. Climatologia 

Lab. Geoprocessamento 

Laboratórios de Prática de Ensino 

Lab. Cartografia 

Lab. Geologia e Morfologia 

Lab. Ludicidade 

NEATI- Núcleo Atividades Terceira Idade 

Lab. Anatomia 

Central de Línguas 

Lab. Avaliação Psicológica 

Lab. Anatomofisiologia 

Centro de Informática Documentária 

Lab. de Restauração e preservação de Documentos 

NDHOC- Núcleo de Documentação Histórica 

Otávio Canavarros 

NUPED- Núcleo de Pesquisas em Educação 

Depto. De Letras e Educação participam do Pibid 

(Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência) 

Prefeitura Municipal de Rondonópolis 

Santa Casa de Misericórdia de Rondonópolis 

Hospital Regional de Rondonópolis 

APAE Rondonópolis 

Associação Beneficente Paulo de Tarso 

 

ICEN Lab. de Física 

03 Lab. Enfermagem 

03 Lab. Informática 

Secretaria de Educação e Secretaria de Saúde do 

Municipio de Rondonópolis 
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04 Lab. área de Biologia 

ICAT Centro de Usinagem, Soldagem e Conformação 

Lab. Ensaios Mecânicos e Metalografia 

Lab. Termofluidos 

Galpão de Metabolismo Animal 

Estufa Agrícola Climatizada 

Lab. Bromatologia 

Lab. Informática 

Lab. Química 

Lab. de Solos e produção vegetal. 

Empresas Privadas e Órgãos Municipais da Região 

Centro-Oeste 

         

Tais laboratórios são utilizados para o ensino, a pesquisa e a extensão e, devido à falta de 

espaço, utilizados também pelos grupos de pesquisa que têm apresentado um número significativo 

de produções nos últimos anos. 

Em suma, o oferecimento de 22 cursos de graduação regulares,  3 cursos de mestrado, 2 

cursos de doutorado, cursos de pós-graduação Lato Sensu e o Programa Universidade Aberta da 

Terceira Idade (Programa de Inclusão Social), é resultado do anseio da comunidade local. O ensino 

público, gratuito e de boa qualidade tem sido objeto de luta acadêmica, configurando-se como uma 

das marcas deste Campus que, por meio da ação de professores, administradores, corpo técnico-

administrativo e estudantes, é concebido como referência na formação de profissionais e na 

produção do conhecimento no Estado de Mato Grosso, especialmente, na região de Rondonópolis. 

Contudo, apesar dos avanços observados desde a sua criação, é necessário que novos instrumentos 

de ação administrativa sejam levados a efeito, considerando-se os projetos do Campus, no intuito de 

direcionar os recursos de maneira adequada e efetiva.  

           Outro aspecto que dificulta sobremaneira o avanço do Campus de Rondonópolis é a estrada 

considerada como “corredor da morte”: “os mato-grossenses estão cansados com os transtornos e 

prejuízos sofridos na BR-364, em seu trecho mais movimentado do Estado de Mato Grosso: entre 

Rondonópolis e Cuiabá. Nesse trecho, a rodovia virou um verdadeiro “corredor da morte”, com 

intenso tráfego de carretas, pista em péssimas condições de tráfego e muitos, mas muitos acidentes 

com óbitos. Trafegar nesse trecho da BR-364 virou uma verdadeira aventura”
15

. 

Concretamente, o projeto de criação da Universidade Federal de Rondonópolis foi aprovado 

por todos os segmentos do Campus e encaminhado à Reitoria da UFMT, no dia 17 de março de 

2008, para encaminhamento às instâncias competentes e acreditamos que com o apoio da sociedade 

rondonopolitana, da classe política da região sudeste de Mato Grosso e com o empenho da Reitoria 

da UFMT em breve teremos a implantação da UFR em Rondonópolis. 

  

                                                 
15

 Jornal A Tribuna.Rondonópolis/Chapada é a alternativa. Rondonópolis-MT. 06 de julho de 2009. Disponível em 

http://www.atc.org.br/?p=3747. Acesso 23 de agosto de 2011. 
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IV. UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDONÓPOLIS (UFR) 
 

Missão da UFR 

         Ser uma universidade de excelência em ensino, pesquisa e extensão em todas as áreas do 

conhecimento, referenciado por padrões internacionais, que contribua para a formação de 

profissionais e pesquisadores competentes e éticos que possam promover o desenvolvimento 

sustentável nos biomas cerrado e pantanal e as relações socioculturais e ambientais neles existentes. 

 

Diretrizes: 

Para atender aos anseios da sociedade regional, visando ao desenvolvimento sustentável, a 

UFR deverá garantir a formação de indivíduos, na perspectiva humana, com possibilidade de 

produção, preservação e divulgação do conhecimento e de desenvolvimento de atitudes e 

habilidades que garantam um desempenho profissional competente, crítico e ético, tendo como 

princípios norteadores: 

 Ampliação do acesso ao ensino superior, como fator decisivo para um crescimento 

sustentável; 

 Compromisso de inclusão social; 

 Desenvolvimento regional integrado; 

 Fortalecimento das políticas públicas; 

 Incentivo à geração de novas tecnologias. 

 

Objetivos 

A Universidade Federal de Rondonópolis, considerando o tripé ensino, pesquisa e extensão 

terá como objetivos: 

 Formar profissionais qualificados nas grandes áreas do conhecimento; 

 Produzir e divulgar conhecimentos nas diferentes áreas do saber com a finalidade de 

contribuir com o desenvolvimento sustentável; 

 Promover atividades científico-culturais, de relevância social, que permitam a interação 

entre a Academia e a comunidade. 
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IV.1. Cursos atuais e a serem implantados na UFR e Campi 

 

O projeto da Universidade Federal de Rondonópolis busca ter ação multicampi, sob o foco 

de difundir com excelência a transformação do conhecimento. O planejamento da ampliação de 

cursos contemplará não somente a sede, em Rondonópolis, mas também campi da UFR a serem 

criados em cidades estratégicas. 

A perspectiva de ampliação na oferta de cursos com a criação da UFR, diante das demandas 

atuais e do cenário futuro, considera as possibilidades do atual corpo docente e técnico-

administrativo, o planejamento já realizado para o desenvolvimento do Campus (PDI 2013-2018)  e 

uma pesquisa realizada junto a estudantes de escolas públicas e privadas do ensino médio da região 

de Rondonópolis, a qual foi executada pelas comissões de elaborações dos projetos dos cursos de 

Física e de Química do Campus Universitário de Rondonópolis/UFMT em 2010 (ver Tabela 6).  

Atualmente, encontra-se em pleno funcionamento 22 cursos de graduação e 5 cursos de Pós-

Graduação. Observa-se na Tabela 21  os cursos existentes no Campus de Rondonópolis. As Tabelas 

22, 23, 24 e 25 mostram os cursos que deverão ser implantados após a criação da UFR 

(imediatamente, em curto, médio e longo prazo respectivamente). 

 

Tabela 21: Cursos existentes em 2014. 

 Cursos Graduação Mestrado Doutorado 

1 Engenharia Agrícola e Ambiental X X  

2 Engenharia Mecânica X   

3 Zootecnia X   

4 Biotecnologia e Biodiversidade   X 

5 Matemática X   

6 Informática X   

7 Ciências Biológicas X   

8 Enfermagem X   

9 Medicina X   

10 Sistemas de Informação X   

11 Administração X   

12 Biblioteconomia X   

13 Ciências Contábeis X   

14 Ciências Econômicas X   
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15 Educação  X  

16 Geografia X X  

17 História X   

18 Letras – Português X   

19 Letras – Inglês X   

20 Pedagogia X   

21 Psicologia X   

22 Recursos Naturais   X 

 

Tabela 22: Cursos a serem criados imediatamente. 

 Cursos Graduação Mestrado Doutorado 

1 Agronomia X   

2 Direito X   

3 Engenharia Ambiental X   

4 Engenharia Civil X   

5 Engenharia Elétrica X   

6 Engenharia Química X   

7 Engenharia de Alimentos X   

8 Física X   

9 Química X   

10 Engenharia Agrícola e Ambiental*   X 

11 Zootecnia*  X  

*Em análise pela CAPES 

          Fonte: PDI UFMT (2013-2018) 

 

Tabela 23: Cursos a serem criados em curto prazo (3 anos). 

 Cursos Graduação Mestrado Doutorado 

1 Arquivologia  X   

2 Engenharia Florestal X   

3 Engenharia de Materiais X   

4 Nutrição X   

5 Serviço Social X   



49 

 

6 Ciências Sociais X   

7 Letras-Libras X   

8 História  X  

9 Pscicologia  X  

10 Educação   X 

          Fonte: PDI UFMT (2013-2018) 

 

Tabela 24: Cursos a serem criados em médio prazo (5 anos). 

 Cursos Graduação Mestrado Doutorado 

1 Educação Física X   

2 Engenharia de Produção X   

3 Engenharia Mecatrônica X   

4 Fármácia X   

5 Medicina Veterinária X   

6 Letras-Espanhol X   

7 Biblioteconomia  X  

8 Ciências Biológicas  X  

9 Ciências Contábeis  X  

10 Engenharia Mecânica  X  

          Fonte: PDI UFMT (2013-2018) 

 

Tabela 25: Cursos a serem criados em longo prazo (8 anos). 

 Cursos Graduação Mestrado Doutorado 

1 Arquitetura e Urbanismo X   

2 Artes: Teatro, Cinema, TV, Artes 

Plásticas, Música e Moda 

X   

3 Comércio Exterior X   

4 Desenho Industrial X   

5 Design de Interiores X   

6 Fisioterapia X   

7 Gastronomia X   

8 Jornalismo X   

9 Odontologia X   
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10 Marketing X   

11 Relações Internacionais X   

12 Turismo X   

Pesquisa de preferência profissional com alunos do ensino médio (Tabela 6). 

 

IV.2. Quadro de pessoal  

 

O quadro atual de docentes lotados no Campus Universitário de Rondonópolis será mantido 

com a criação da UFR. A distribuição quantitativa do pessoal atualmente lotado no CUR/UFMT 

bem como o rol com a titulação dos docentes efetivos está apresentada na Tabela . 

 

Tabela 26: Equipe docente por instituto (2013) 

Instituto 

Professor 

Efetivo 
Substituto ou 

Temporário 
Doutor Mestre 

Graduado ou 

Especialista 

ICAT 49 10 38 09 12 

ICEN 72 18 26 43 20 

ICHS 109 21 53 60 18 

TOTAL 230 49 117 112 50 

TOTAL DE DOCENTES 

(CUR) 
279 

Fonte: Relatório de Gestão UFMT (2012/2013) 

  

Os trabalhos de administração, ensino, pesquisa e extensão, contam com pessoal técnico-

administrativo como mostra a Tabela . 

 

Tabela 27: Pessoal técnico-administrativo efetivo e terceirizado no campus de Rondonópolis. 

Setor Técnicos-administrativos 

Portaria 16 

Motorista 05 

Eletricista 04 

Área verde 18 

Vigilância 16 

Secretário Executivo 02 

Estágio remunerado 06 

Recepcionista 10 

Limpeza 33 

Efetivos 60 

TOTAL 170 
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 Em função dos trabalhos realizados no Campus de Rondonópolis, para a criação da UFR são 

necessárias contratações de docentes e de técnicos especializados em suas áreas. A Tabela  

apresenta a previsão de contratação para o pleno funcionamento da UFR. Trata-se de uma previsão 

baseada nos projetos de criação de cursos e nas projeções de pesquisa e extensão. 

 

Tabela 28: Previsão de pessoal necessário à UFR. 

 
Docentes 

efetivos 

Docentes 

substitutos 

Técnicos-administrativos 

Efetivos Terceirizados 

Atual 230 49 60 110 

Previsão de 

contratação 

em cinco anos 

após a criação 

da UFR 

237 00 96 00 

 

IV.3. Organograma da UFR 

A partir da comparação das estruturas organizacionais de diversas universidades públicas 

federais e estaduais fez-se uma adaptação para a UFR, resultando daí a proposição do organograma 

geral apresentado na Figura 35. 

 

 

 
Figura 35: Organograma da UFR. 
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IV.6.1. Organização Administrativa da UFR  

A. Reitoria  

 Reitor  

 Chefia de Gabinete  

 Assessoria de Comunicação  

 Cerimonial e Eventos  

 Ouvidoria  

 

B. Vice-Reitoria  

 Vice-Reitor  

 Chefia de Gabinete  

 Coordenadoria de Assistência e Benefícios ao Servidor  

 Comissão Permanente de Avaliação Institucional  

 Comissão Permanente de Pessoal Docente  

 Comissão Permanente de Pessoal Técnico-Administrativo  

 

C. Pró-Reitorias  

C.1 Pró-Reitoria de Administração  

 Pró-Reitor  

 Coordenadoria de Finanças  

 Coordenadoria de Material  

 Coordenadoria de Recursos Humanos  

 Coordenadoria de Segurança  

 

C.1.1 Prefeitura  

 Prefeito  

 Secretário  
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 Gerência de Transportes  

o Gerente  

o Seção de motorista  

o Seção de oficina mecânica  

 Gerência de Edificações  

o Gerente  

o Seção de carpintaria  

o Seção de assistência elétrica  

 Gerência de Manutenção  

o Gerente  

o Seção de limpeza e manutenção de área verde  

o Seção de refrigeração e serralheria  

o Seção de assistência técnica a equipamentos elétricos e eletrônicos  

 

C.2 Pró-Reitoria de Planejamento  

 Pró-Reitor  

 Coordenadoria de Programação e Planejamento Universitário  

 Coordenadoria de Planejamento Físico  

 Coordenadoria de Processamento de Dados  

 Coordenadoria de Convênios e Contratos  

 

C.3 Pró-Reitoria de Graduação  

 Pró-Reitor  

 Coordenadoria de Administração Escolar  

 Coordenadoria de Graduação  

 Coordenadoria de Exames Vestibulares  

 

C.4 Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa  

 Pró-Reitor  

 Coordenadoria de Pós-Graduação  

 Coordenadoria de Pesquisa  

 

C.5 Pró-Reitoria de Cultura, Extensão e Assistência Universitária  

 Pró-Reitor  
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 Coordenadoria de Cultura  

 Coordenadoria de Extensão  

 Coordenadoria de Assistência Universitária  

o Seção dos espaços de alimentação e convivência  

o Seção de bolsas estudantis  

 Coordenadoria de Estudos e Atividades da Terceira Idade  

 

D. Órgãos Colegiados  

 CONSUNI  

 CONSEPE  

 

E. Auditoria Geral  

 Auditor Geral  

 F. Procuradoria Federal  

 Procurador Geral  

 

G. Secretaria Geral  

 Secretaria Geral  

o Secretário  

o Equipe de trabalho  

 Seção de Recebimento de Expediente  

 Seção de Registro Escolar  

o Coordenador  

o Equipe de trabalho  

 Seção de Registro e Validação de Diplomas  

o Coordenador  

o Equipe de trabalho  

 

H. Biblioteca Central  

 Coordenação  

 Equipe de trabalho  

 

I. Organização administrativo-acadêmica  

I.1 Instituto de Ciências Humanas 

 Diretor  
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 Vice-Diretor  

 Secretário  

 Conselho do Instituto de Ciências Humanas e Sociais  

I.2 Instituto de Ciências Sociais Aplicadas  

 Diretor  

 Vice-Diretor  

 Secretário  

 Conselho do Instituto de Ciências Sociais Aplicadas  

I.3 Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde  

 Diretor  

 Vice-Diretor  

 Secretário  

 Conselho do Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde  

I.4 Instituto de Ciências Exatas  

 Diretor  

 Vice-Diretor  

 Secretário  

 Conselho do Instituto de Ciências Exatas  

I.5 Instituto de Ciências Agrárias  

 Diretor  

 Vice-Diretor  

 Secretário  

 Conselho do Instituto de Ciências Agrárias  

I.6 Instituto de Ciências da Comunicação e Artes  

 Diretor  

 Vice-Diretor  

 Secretário  

 Conselho do Instituto de Ciências da Comunicação e Artes 

I.7 Instituto de Ciências Tecnológicas  

 Diretor  

 Vice-Diretor  

 Secretário  

 Conselho do Instituto de Ciências Tecnológicas 
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IV.6.2. Detalhamento do organograma com as gratificações  

Tabela 29: Distribuição das CD e FG para Reitoria e Vice-reitoria da UFR. 

Distribuição  CD FG  

 1 2  3  4  1  2  3  4  5  6  7  

REITORIA  1 - - - - - - - - - - 

 - Chefe de Gabinete da Reitoria  - - - 1  - - - - - - - 

 - Assessor de Comunicação  - - - 1  - - - - - - - 

 - Chefe de Cerimonial e Eventos  - - - - - - - - - 1  - 

 - Ouvidor  - - - - - - - - - 1  - 

VICE-REITORIA  - 1  - - - - - - - - - 

 - Chefe de Gabinete da Vice-Reitoria  - - - - - - - - - 1  - 

 - Coordenador de Assistência e Benefícios ao Servidor  - - - 1  - - - - - - - 

Tabela 30: Distribuição das CD e FG para a Pró-reitoria de Administração. 

Distribuição  CD FG  

 1 2  3  4  1  2  3  4  5  6  7  

PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO  - 1  - - - - - - - - - 

 - Assistente de Gabinete  - - - - - - - 1  - - - 

 - Chefe de Secretaria  - - - - - - - - - 1  - 

COORDENADORIA DE FINANÇAS  - - - 1  - - - - - - - 

 - Chefe de Secretaria  - - - - - - - - - 1  - 

 - Gerência de Controle e Pagamento  - - - - - - - 1  - - - 

 - Chefe de Seção de Registro e Apuração de Contas  - - - - - - - - 1  - - 

 - Chefe de Seção de Controle Financeiro  - - - - - - - - 1  - - 

 - Chefe de Seção de Controle Orçamentário  - - - - - - - - 1  - - 

 - Gerência de Contabilidade  - - - - - - - 1  - - - 

COORDENADORIA DE MATERIAL  - - - 1  - - - - - - - 

 - Chefe de Secretaria  - - - - - - - - - 1  - 

 - Gerente de Suprimentos e Almoxarifado  - - - - - - - 1  - - - 

 - Chefe da Secretaria da Comissão de Licitação de 

Material  

- - - - - - - - - 1  - 

 - Gerente de Patrimônio e Equipamentos  - - - - - - - 1  - - - 

 - Chefe de Seção de Análise Técnica  - - - - - - - - 1  - - 

COORDENADORIA DE RECURSOS HUMANOS  - - - 1  - - - - - - - 

 - Chefe de Secretaria  - - - - - - - - - 1  - 

 - Gerência de Pessoal  - - - - - - - 1  - - - 

 - Chefe de Seção de Cálculos e Benefícios  - - - - - - - - 1  - - 

 - Chefe de Seção de Aposentados e Pensionistas  - - - - - - - - 1  - - 

 - Chefe de Seção de Cadastro Pessoal  - - - - - - - - 1  - - 

 - Chefe de Seção de Desenvolvimento Pessoal  - - - - - - - 1  - - - 
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 - Chefe de Seção de Treinamento  - - - - - - - - 1  - - 

COORDENADORIA DE SEGURANÇA  - - - 1  - - - - - - - 

 - Chefe de Seção de Segurança  - - - - - - - - 1  - - 

PREFEITURA DO CAMPUS  - - - 1  - - - - - - - 

 - Chefe de Secretaria  - - - - - - - - - 1  - 

 - Gerência de Transportes  - - - - - - - 1  - - - 

 - Gerência de Edificações  - - - - - - - 1  - - - 

 - Gerência de Manutenção  - - - - - - - - 1  - - 

 

Tabela 31: Distribuição das CD e FG para a Pró-reitoria de Planejamento da UFR. 

Distribuição  CD FG  

 1 2  3  4  1  2  3  4  5  6  7  

PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO  - 1  - - - - - - - - - 

 - Assistente de Gabinete  - - - - - - - 1  - - - 

 - Chefe de Secretaria  - - - - - - - - - 1  - 

COORDENADORIA DE PROGRAMAÇÃO 

EPLANEJAMENTO UNIVERSITÁRIO  

 - - 1  - - - - - - - 

 - Gerente de Informações, Orçamentos e Custos  - - - - - - - 1  - - - 

 - Gerente de Convênios  - - - - - - - 1  - - - 

COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO 

FÍSICO  

- - - 1  - - - - - - - 

COORDENADORIA DE PROCESSAMENTO DE 

DADOS  

- - - 1  - - - - - - - 

 - Gerência de Projeto de Sistema  - - - - - - - 1  - - - 

 - Gerência de Suporte técnico  - - - - - - - 1  - - - 

COORDENADOR DO NÚCLEO DE 

INSTRUMENTAÇÃO  

- - - 1  - - - - - - - 

 - Gerente da Manutenção de Equipamentos  - - - - - - - 1  - - - 

 

Tabela 21: Distribuição das CD e FG para a Pró-reitoria de Graduação da UFR. 

Distribuição  CD FG  

 1 2  3  4  1  2  3  4  5  6  7  

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO  - 1  - - - - - - - - - 

 - Chefe de Secretaria da Pró-Reitoria  - - - - - - - - - 1  - 

 - Coordenador de Ensino de Graduação  - - - 1  - - - - - - - 

 - Coordenadoria de Administração Escolar  - - - 1  - - - - - - - 

 - Coordenadoria de Exames Vestibulares  - - - 1  - - - - - - - 

 

Tabela 22: Distribuição das CD e FG para a Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da UFR. 

Distribuição  CD FG  

 1 2  3  4  1  2  3  4  5  6  7  

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-

GRADUAÇÃO  

- 1  - - - - - - - - - 

 - Chefe de Secretaria  - - - - - - - - - 1  - 

 - Coordenadoria de Pesquisa  - - - 1  - - - - - - - 

 - Coordenadoria de Pós-Graduação  - - - 1  - - - - - - - 
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Tabela 23: Distribuição das CD e FG para a Pró-reitoria de Cultura, Extensão e Assistência 

Universitária da UFR. 

Distribuição  CD FG  

 1 2  3  4  1  2  3  4  5  6  7  

PRÓ-REITORIA DE CULTURA, EXTENSÃO E 

ASSISTÊNCIA UNIVERSITÁRIA  

- 1  - - - - - - - - - 

 - Chefe de Secretaria  - - - - - - - - - 1  - 

 - Coordenadoria de Cultura  - - - 1  - - - - - - - 

 - Coordenadoria de Extensão  - - - 1  - - - - - - - 

 - Coordenadoria de Assistência Universitária  - - - 1  - - - - - - - 

 - Coordenadoria de Estudos e Atividades na Terceira 

Idade  

- - - 1  - - - - - - - 

 

 

Tabela 24: Distribuição das CD e FG para Órgãos Colegiados, Secretaria Geral e Coordenadoria 

da Biblioteca Central da UFR. 

Distribuição  CD FG  

 1 2  3  4  1  2  3  4  5  6  7  

ÓRGÃOS COLEGIADOS (CONSUNI, CONSEPE)  

-           

 - Chefe de Secretaria  - - - 1  - - - - - - - 

 - Procurador Federal  - - 1  - - - - - - - - 

 - Chefe de Secretaria da Procuradoria Federal  - - - - - - - - - 1  - 

SECRETARIA GERAL  - - - 1  - - - - - - - 

 - Coordenador da Seção de Recebimento de 

Expediente  

- - - 1  - - - - - - - 

 - Coordenador de Seção de Assistência aos 

Colegiados  

- - - 1  - - - - - - - 

 - Coordenador da Seção de Registro Escolar  - - - 1  - - - - - - - 

COORDENADOR DA BIBLIOTECA CENTRAL  - - - 1  - - - - - - - 

 - Gerente de Documentação e Programas Especiais  - - - - - - - 1  - - - 

 - Gerente de divisão de atendimento ao usuário  - - - - - - - 1  - - - 

- Gerente do processamento Técnico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- - - - - - - 1 - - - 
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Tabela 25: Distribuição das CD e FG para o Instituto de Ciências Humanas. 
Distribuição  CD   FG    

1  2  3  4  1  2  3  4   5  6  7  

Diretor  - - 1  - - - - -  - - - 

Vice-Diretor  - - - 1  - - - -  - - - 

Secretaria da direção  - - - - - - - -  - 1  - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Pedagogia  - - - - 1  - - -  - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - -  - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em História 

(Licenciatura)  

- - - - 1  - - -  - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - -  - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em História 

(Bacharelado)  

- - - - 1  - - -  - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - -  - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Psicologia  - - - - 1  - - -  - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - -  - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Geografia  - - - - 1  - - -  - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - -  - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Letras 

(Habilitação em Português)  

- - - - 1  - - -  - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - -  - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Letras 

(Habilitação em Inglês)  

- - - - 1  - - -  - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - -  - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Letras 

(Habilitação em Espanhol)  

- - - - 1  - - -  - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - -  - - - 

 

Tabela 26: Distribuição das CD e FG para o Instituto de Ciências Exatas. 
Distribuição  CD   FG    

1  2  3  4  1  2  3  4   5  6  7  

Diretor  - - 1  -  - - -  - - - 

Vice-Diretor  - - - 1  - - - -  - - - 

Secretaria da direção  - - - - - - - -  - 1  - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Matemática  - - - - 1  - - -  - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - -  - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Sistemas de 

Informação  

- - - - 1  - - -  - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - -  - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Física  - - - - 1  - - -  - - - 
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Secretaria da Coordenação  - - - - - - - -  - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Química  - - - - 1  - - -  - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - -  - - - 

 

 

Tabela 38: Distribuição das CD e FG para o Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde. 
Distribuição  CD   FG    

1  2  3  4  1  2  3  4  5  6  7  

Diretor  - - 1  - - - - -  - - - 

Vice-Diretor  - - - 1  - - - -  - - - 

Secretaria da direção  - - - - - - - -  - 1  - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Licenciatura 

em Biologia  

- - - - 1  - - -  - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Bacharelado 

em Biologia  

- - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Enfermagem  - - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Farmácia  - - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Educação 

Física  

- - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Fisioterapia  - - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Nutrição  - - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Odontologia  - - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

 

Tabela 39: Distribuição das CD e FG para o Instituto de Ciências Agrárias. 
Distribuição  CD   FG    

1  2  3  4  1  2  3  4 5  6  7  

Diretor  - - 1  - - - - - - - - 

Vice-Diretor  - - - 1  - - - - - - - 

Secretaria da direção  - - - - - - - - - 1  - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Zootecnia  - - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Engenharia 

Agrícola e Ambiental  

- - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Veterinária  - - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Engenharia 

Florestal  

- - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 
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Coordenador de Ensino de Graduação em Engenharia 

Sanitária  

- - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Agronomia  - - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

 

Tabela 27: Distribuição das CD e FG para Instituto de Ciências Tecnológicas. 
Distribuição  CD  FG  

1  2  3  4  1  2  
3

  
4 5  6  7  

Diretor  - - 1  - - - - - - - - 

Vice-Diretor  - - - 1  - - - - - - - 

Secretaria da direção  - - - - - - - - - 1  - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Engenharia 

Mecânica  

- - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Engenharia 

Civil  

- - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Engenharia de 

Produção  

- - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Engenharia 

Elétrica  

- - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Arquitetura e 

Urbanismo  

- - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

 

 

Tabela 28: Distribuição das CD e FG para o Instituto de Ciências Sociais Aplicadas. 
Distribuição CD FG 

1 2 3 4 1 2 3 4 5 6 7 

Diretor - - 1 - - - - - - - - 

Vice-Diretor - - - 1 - - - - - - - 

Secretaria da direção - - - - - - - - - 1 - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Ciências Contábeis - - - - 1 - - - - - - 

Secretaria da Coordenação - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Administração - - - - 1 - - - - - - 

Secretaria da Coordenação - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Economia - - - - 1 - - - - - - 

Secretaria da Coordenação - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Direito - - - - 1 - - - - - - 

Secretaria da Coordenação - - - - - - - - - - - 
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Tabela 29: Distribuição das CD e FG para o Instituto de Ciências da Comunicação e Artes. 
Distribuição  CD  FG  

1  2  3  4  1  2  3  4 5  6  7  

Diretor  - - 1  - - - - - - - - 

Vice-Diretor  - - - 1  - - - - - - - 

Secretaria da direção  - - - - - - - - - 1  - 

Coordenador de Ensino de Graduação em 

Biblioteconomia  

- - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Arquivologia  - - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Jornalismo  - - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Artes (Teatro, 

Cinema, TV, Artes Plásticas e Música)  

- - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

Coordenador de Ensino de Graduação em Publicidade e 

Propaganda  

- - - - 1  - - - - - - 

Secretaria da Coordenação  - - - - - - - - - - - 

Tabela 30: Resumo das gratificações. 

Funções  Quantidade  

CD1  1  

CD2  6  

CD3  8  

CD4  33  

FG1  40  

FG4  18  

FG5  10  

FG6  20  

 

 A quantidade de unidades acadêmicas por instituto e faculdade é apresentada na  

Tabela 31 e o total na UFR é mostrado na Tabela 32. 

 

Tabela 31: Número de unidades acadêmicas por institutos e faculdades 

Unidades  Quantidade  

Instituto de Ciências Humanas  

Coordenações de cursos  8  

Instituto de Ciências Exatas  

Coordenações de cursos  4  

Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde  

Coordenações de cursos  9  

Instituto de Ciências Sociais Aplicadas  
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Coordenações de cursos  4  

Instituto de Comunicação e Artes 

Coordenações de cursos  5  

Instituto de Ciências Agrárias  

Coordenações de cursos  6  

Instituto de Ciências Tecnológicas  

Coordenações de cursos  5  

 

Tabela 32: Total de unidades acadêmicas da UFR. 

Unidades  Quantidade  

Institutos  7  

Coordenações de cursos  41  

 

IV.4. Patrimônio da UFR 

 

O patrimônio da UFR será constituído de:  

I. Bens patrimoniais da UFMT, disponibilizados para o funcionamento do Campus 

Universitário de Rondonópolis, na data de publicação desta Lei, formalizando-se a 

transferência nos termos da legislação e procedimentos de regência;  

II. Bens e direitos que a UFR vier a adquirir ou incorporar;  

III. Doações ou legados que receber; e  

IV. Incorporações que resultem de serviços realizados pela UFR, observados os limites da 

legislação de regência.  

Parágrafo Único. Os bens e os direitos da UFR serão utilizados ou aplicados exclusivamente 

para consecução de seus objetivos, não podendo ser alienados, a não ser nos casos e nas condições 

permitidos em lei.  

IV.7.1. Infra-estrutura necessária ao funcionamento da UFR  

Para o pleno funcionamento de suas atividades acadêmico-administrativas, o Campus 

Universitário de Rondonópolis conta com os bens imóveis de utilização geral apresentados no item 

III.2. Além destes, no processo de implantação da UFR serão necessárias novas construções e 

aquisições, tais como:  

 Unidade predial da Reitoria, Vice-reitoria e Pró-reitorias (com rede elétrica e lógica 

instaladas) 

 Blocos de salas de aula (com rede elétrica e lógica instaladas) 

 Laboratórios (com rede elétrica e lógica instaladas) 

 Ampliação da Prefeitura do Campus; 

 Ampliação do Restaurante Universitário; 
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 Construção do Centro de Convenções; 

 Construção de Centro Poliesportivo. 

 Aquisição de Fazenda Experimental. 

 

 

V. PROPOSTA DE PROJETO DE LEI PARA A CRIAÇÃO DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDONÓPOLIS  
 

Dispõe sobre a criação da Universidade Federal de Rondonópolis – UFR, a partir do 

desmembramento da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso – FUFMT, e dá outras 

providências.  

 

A PRESIDENTA DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu 

sanciono a seguinte lei:  

Art. 1º Fica criada a Universidade Federal de Rondonópolis – UFR, por desmembramento 

da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso – FUFMT, instituída nos termos da Lei Federal 

nº. 5.647, de 10 de dezembro de 1970. 

§ 1º A UFR, com natureza jurídica autárquica, vinculada ao Ministério da Educação, será 

instalada com sede e foro no município de Rondonópolis, Estado de Mato Grosso. 

§ 2º Após o desmembramento mencionado no caput deste artigo, a UFMT manterá sua 

denominação, bem como natureza jurídica fundacional e sede e foro no Município de Cuiabá, 

Estado de Mato Grosso. 

 

Art. 2º A UFR terá por objetivo ministrar ensino superior, desenvolver a pesquisa nas 

diversas áreas do conhecimento e promover a extensão universitária, caracterizando sua inserção 

regional mediante atuação multicampi. 

 

Art. 3º A estrutura organizacional e a forma de funcionamento da UFR, observado o 

princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, serão definidas nos termos desta 

Lei, de seu Estatuto e das normas legais pertinentes. 

§ 1º Até que seja aprovado seu Estatuto, a UFR será regida pelo Estatuto atual da 

Universidade Federal do Mato Grosso, no que couber, e pela legislação federal. 
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Art.4º Passam a integrar a UFR, sem solução de continuidade, independente de qualquer 

formalidade, as unidades e os respectivos cursos, de todos os níveis, atualmente integrantes do 

Campus Universitário Rondonópolis (CUR). 

Parágrafo único. Os alunos regularmente matriculados nos cursos ora transferidos passam a 

integrar o corpo discente da UFR, independentemente de adaptação ou qualquer outra exigência 

formal. 

 

Art. 5º Ficam redistribuídos para a UFR todos os cargos, ocupados e vagos, pertencentes ao 

Quadro de Pessoal da UFMT que, na data de publicação desta Lei, estejam lotados no Campus 

Universitário de Rondonópolis. 

 

Art. 6º Ficam criados no âmbito do Ministério da Educação os novos cargos: 

I. De Reitor e de Vice-Reitor da UFR; 

II. 324 cargos efetivos de professor da carreira de magistério superior; 

III. 60 cargos de técnicos-administrativos. 

 

§ 1º Aplicam-se aos cargos a que se refere o caput as disposições do Plano Único de 

Classificação e retribuição de cargos e empregos, de que trata a Lei nº 7.596, de 10 de abril de1987, 

bem como o Regime Jurídico instituído pela Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 

§ 2º Ficam criados, no âmbito do Poder Executivo Federal os Cargos de Direção – CD e 

Funções Gratificadas – FG, necessários para compor a estrutura regimental da UFR, em número de 

40 CD´s e 144 FG´s, sendo: 

I. 1 CD-1; 5 CD-2; 8 CD-3; 26 CD-4; 

II. 74 FG-1; 3 FG-2; 25 FG-4; 14 FG-5; 25 FG-6; 3 FG-7. 

 

Art. 7º A administração superior da UFR será exercida, no âmbito das respectivas 

competências, a serem definidas no Estatuto e no Regimento Geral. 

§ 1º A presidência do Conselho Universitário será exercida pelo Reitor da UFR. 

§ 2º O Estatuto da UFR disporá sobre a composição e as competências do Conselho 

Universitário, de acordo com a legislação pertinente. 

§ 3º O Vice-Reitor, nomeado de acordo com a legislação pertinente, substituirá o Reitor em 

suas faltas ou impedimentos legais. 

Art. 8º O patrimônio da UFR será constituído de: 
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I. Bens patrimoniais da UFMT, disponibilizados para o funcionamento do Campus 

Universitário de Rondonópolis, na data de publicação desta Lei, formalizando-se a 

transferência nos termos da legislação e procedimentos de regência;  

II. Bens e direitos que a UFR vier a adquirir ou incorporar;  

III. Doações ou legados que receber; e  

IV. Incorporações que resultem de serviços realizados pela UFR, observados os limites da 

legislação de regência.  

 

Parágrafo único. Os bens e os direitos da UFR serão utilizados ou aplicados exclusivamente 

para consecução de seus objetivos, não podendo ser alienados, a não ser nos casos e nas condições 

permitidos em lei.  

 

Art. 9º Os recursos financeiros da UFR serão provenientes de: 

I. Dotações consignadas no Orçamento Geral da União, créditos especiais, créditos 

adicionais, transferências e repasses que lhe forem conferidos; 

II. Auxílios e subvenções que lhe venham a ser feitos ou concedidos pela União, Estados e 

Municípios, ou por quaisquer entidades públicas ou privadas; 

III. Recursos provenientes de convênios, acordos ou contratos celebrados com entidades e 

com organismos nacionais e internacionais; 

IV. Resultado de operações de crédito e juros bancários, nos termos da lei; 

V. Receitas eventuais a título de retribuição por serviços de qualquer natureza prestados a 

terceiros;  

VI. Saldo de exercícios anteriores, observado o disposto na legislação específica.Art. 10. A 

implantação e o conseqüente início do exercício contábil e fiscal da UFR, como 

autarquia, deverão coincidir com o primeiro dia útil do ano civil subseqüente à 

publicação desta Lei. 

 

Art. 11º. Fica o Poder Executivo autorizado a: 

I. Transferir saldos orçamentários da UFMT para a UFR, observadas as mesmas 

atividades,projetos e operações especiais, com respectivas categorias econômicas e 

grupos de despesas previstos na lei orçamentária;  

II. Praticar os demais atos necessários à efetivação do disposto nesta Lei. 

Parágrafo único. Enquanto não for efetivada a transferência autorizada na forma do inciso I, 

correrão à conta dos recursos constantes no orçamento da União destinados à UFMT as despesas de 

pessoal e encargos, custeio e capital necessárias ao funcionamento da UFR. 
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Art. 12. Enquanto não se efetivar a implantação da estrutura organizacional da UFR, na 

forma de seu Estatuto, os cargos de Reitor e Vice-Reitor serão providos, pro-tempore, pelo Ministro 

de Estado da Educação, a partir do quadro de pessoal ativo do Campus Universitário de 

Rondonópolis, da UFMT. 

 

Art. 13. As instituições resultantes da edição da presente Lei, no prazo de 180 (cento e 

oitenta) dias, contado da sua publicação, encaminharão suas propostas estatutárias ao Ministério da 

Educação para aprovação pelas instâncias competentes. 

 

Art. 14. Fica criado o Plano de Seguridade Social dos Servidores da UFR, com base no 

Art.183 e no Art. 184, Inciso III (Assistência à Saúde) da Lei 8112/90.Art. 15. 

 

 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Brasília, __  de ____________  de 20__  .; ___º da Independência e ___º da República.  

 

DILMA VANA ROUSSEFF Presidente da República  

JOSÉ HENRIQUE PAIM Ministro da Educação  
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APÊNDICE 

Autoridades civis e políticas que apoiam a criação da UFR conforme carta de apoio assinada. 

 

Abilene Antônia de Bastos Queiroz (Secretária de Educação de Alto Araguaia) 

Adonias Fernando de Souza (Vereador de Rondonópolis) 

Ana Carla Muniz (Secretária Municipal de Educação – Rondonópolis) 

Aristóteles Cadidé (Vereador de Rondonópolis) 

Arivaldo Medeiros de Santana (Prefeito de São José do Povo) 

Blairo Borges Maggi (Senador da República) 

Carlos Bezerra (Deputado Federal) 

Cláudio Antônio de Carvalho (Vereador de Rondonópolis) 

Denilson Roberrto Sodré de Oliveira (Vereador de Rondonópolis) 

Fábio Roberto Ribeiro Cardozo (Vereador de Rondonópolis) 

Fabiano Marconi (Presidente do Rotary Clube Leste) 

Francislene Pereira Neves (Presidenta do Movimento Negro de Rondonópolis) 

Gastão de Matos (Apor – Associação dos pacientes Oncológicos de Rondonópolis) 

Hélio Francisco Luz (Presidente da URAMB – Associação de Moradores de Bairro) 

Ibrahim Zaher (Vereador de Rondonópolis) 

Ivaldi da Silva Nascimento (Rotary Leste – Comitê Pró-Rodovias) 

Jacques Paul Gervais Polet (Representante da Santa Casa de Misericórdia) 

Jailton de Lucena Dantas (Vereador de Rondonópolis) 

Jerônimo Sanita Maia Neto (Prefeito Municipal de Alto Araguaia) 

José Antônio dos Santos Medeiros (Senador da República - 1º Suplente) 

José Pedro da Silva Júnior (Secretário Municipal de Educação de Poxoréu) 

José Rogério Salles (Vice-Prefeito de Rondonópolis) 

Lourisvaldo Manoel de Oliveira (Vereador de Rondonópolis) 

Luciano Carneiro Alves (Secretário de Cultura de Rondonópolis) 

Lúdio Cabral (Médico Sanitarista) 

Luiz Fernando Homen de Carvalho (Presidente da Acir) 

Marcelo Ferreira Marques (Vereador de Rondonópolis) 

Marilede Araújo Coelho Phelippi (Prefeita Municipal de Pedra Preta) 

Mauro Mendes de Andrade (Vereador de Rondonópolis) 

Mauro Cabral de Moraes (Loja Maçônica nº 2 Rondonópolis) 

Miguel Antônio Mendes (Presidente da Associação dos Transportadores de Cargas - ATC) 

Olímpio de Souza Alves (Vereador de Rondonópolis) 

Percival Santos Muniz (Prefeito de Rondonópolis) 

Pedro Taques (Senador da República) 

Reginaldo de Souza Santos (Vereador de Rondonópolis) 

Rodrigo Lugli (Vereador de Rondonópolis) 

Ságuas Moraes Sousa (Deputado Federal) 

Sinval Vilela Carvalho (Secretário Municipal de Educação de Guiratinga) 

Tetê Bezerra (Secretária Estadual de Cultura) 

Thiago Alexandre Rodrigues da Silva (Vereador de Rondonópolis) 

Valtenir Luiz Pereira (Deputado Federal) 

Valdenir Luiz Pereira (Defensor Público) 

Valdir Antônio Andreatto (Associação Comercial de Rondonópolis) 

Wellington Fagundes (Deputado Federal) 

 

Além de um abaixo assinado contendo mais de 7000 assinaturas, coletadas em um único dia em 

praça pública. 
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